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Sahiram para a Europa 1.56?. 
Existem 484.000. 
—A Alfandega rendeu hoje r é l l 

117:5781634. 
Reoebedorla, 47:615(504. 
— Entrou hoje neste porto o vanor 

nacional "R i o Pardo", prooedento 
de Porto Alegre, com carga dê vá-
rios generoa, consignado ao Lloyd 
Brasileiro. 

Sahlram os vapores: 
Inglez "Navigat ion" , para Ham-

burgo, com ca ti ; 
Italiano "Sarita", para Gênova, 

oom oarga em transito; 
Nacional "R io Pardo", para o Rio, 

com vários generos; 
Allemfto "Tijuca", para Hamburgo, 

com cafó. 
— Reina grande animação no oon-

certo do tenor Gaspar Nascimento. 

(Ü9 corr.apoftdlmA) 

AVISOS —Na secçfto do Geographla, mr. 
Yolo Oldham, apresentou uma recí!-
ftcaçfto da data do descobrimento da 
America, fundando-so em vários ar-
gumentos e documentos bistorlcos. 
['ara elle nfto ha a menor duvida do quo 
a America foi visitada a primeira Vez 
no anno 1000 da nossa era por no-
ruoguozes quo seguiram o caminho da 
Islandla e da Qroonlandla, 

Em relação á America do Sal, men 
dona um mappa mannscrlpta, que 
existo em Milfto, datado de 1417, e 
traçado por André Blanco, de Veneza, 
onde se notam todas as terras desco-
bertas pelos portugueses até Cabo-
Vorde, e para o lado do occidente, na 
borda do mappa e na dlrecçfto do 
Brasil, um longo trecho de costa, com 
a Inscripçfto do «Grande Ilha». Este 
documento combinado com a asser-
çfto de Antonlo Galvano, de que em 
1447 um navio portngurz fôra levado 
por uma tempestade até uma ilha do 
oesto, donde trouxera ouro para 
Portugal, faz-lhe crér quo a America 
do Sul foi pela primeira vez visitada 
no mesmo anuo enj que Colombo 
nascetí, < m ^ 

Pelo nosso Estado 

roagiea, cuja origem nSo pódo adivi-
nhar, e a que procura fugir a todo 
custo. Quando o Julgam cançado, eis 
que encontra folego, vigor o pernas. 
Por isto nfto ha nada melhor para cn 
traine/ oi oavallon preguiçosos. A 
sobrocllha electrica arranca Idos, á for-
ça, tudo quanto tem no ventre e nunca 
mais, dalli por deante, na rala, esque-
cem a lição. 

• 
E' preciso que Jockeys, cntratncurs 

e proprietário», se acostumem a esta 
ldéa, que tem todo o cunbo do mo-
dernismo mais attrahente e mala puro: 
i que, entre dous cavallos de egual 
força o sangue, o que fór eaporeado 
electi icamonte terá multas probabili-
dades de passar á fronto do outro no 
poste de chegada. 

Nfto quer Isto dlüef qne a tramóia 
dispense qualidades tradlclonaoa; nem 
que qualquer pessoa possa assim fa-
ler ganhar Injustamente qualquer sen-
deiro. 

Em erfoaldade do sltnaçflcS, ftllfta, » 
electrliildade flla prtde supptir o Va-
lor pessoal do dsvailo, que elia eialta 
simplesmente ao máximo; nfto pôde sup 
prlr tfto pouco a sciencla nem a ba 
bllidade do eavallelro. POi apenaa & 
disposição defte mai« nm recurso e 
dos mais energlcos. Uas eíie é (Jilett 
deve saber empregai o na lueta su-
prema, no momento opportuno, do 
qual 6 unleo juiz, com discernimento 
e decis&tí. 

Júpiter Tonante, quo deve ter att-
ctorldade na matéria, poderia dizor-
voe quo se dá eom o raio o mesmo 
que com os outros instrumentos quaes-
quer: nfto Lasta ttílos A mftoi A pre-
ciso também saber servir se delieá. 

EMÍLIO GAUTIEB 

E S A L Õ E S 
POLYTHBAMA 

A's ar mas I 
O Camparume. 
A s ar mas I 

61o agentes deita folha os ara: 
BM BASTOS—A. Devesa á C. 
EM TAEBATA—Álvaro Guorra. 
KM PIRACICABA—Joaquim Lota, 

A sociedade particular parisiense, 
l'(Euvre annunela para a estação de 1804-
05 quatro rwonstituiçOea antigas : 

1.» Tis pity ihe is a whore (titulo 
que nfto nos atrevemos a traduzir) peça 
de Furd, contemporâneo dc Shakspeare. 

2.° 0 carrinho de terra c6'a, volbo 
drama Indiano. 

8.° O rei Lear, do Sbakspeare, 8 o 
Loremaccio, de Alfredo de Musset. 

Todas ostas peças sorfto representa-
das na integra, tal qual so representam 
as obras do Shaltspearo om Munlcb, 
isto é, com um daplo ecenario. 

No primeiro plano está o primeiro 
palco o no segando plano, o segundo 
palco, traia elevado do qne o primei-
ro e separado deste por um panno do 
fundo que Be fihre todas as vezes qne, 
a scena se passa C!U um jardim, uma 
praça etc. ; emquanto p primeiro re-
prosmta sempro uma sala. 

Ttua da Quitanda, n. 0—8. Paulo, 
Rua Gonçalves Dias. n. 40 — Rio 

nelro. 

SANTOS 
Nfto stló fiada «atisfcctorlae as con-

dições em que se acham o machlniata 
Manoel Gll e o foguista Abílio da Cos 
ta, ambos gravomente feridos por oe-
oaslfto do encontro de trens, como no 
ticlámos 610 nosso ultimo numero. 

—A proprietária do celebro Hotel 
líadrid, ora fechado por ordem da 
anctorldade policial, atreveu-se a so-
licitar, daquelle funccionario. consen-
timento pafa reabrü-o, ailogaodo, a 
favor do sua pettçftü, que pretendia 
dar-lhe um caracter familiar f 

O delegado, porém, que sabo Ser 
aquella mulher incapaz de dirigir nm 
estabelecimento onde possam entrar 
famílias, negou termlnantemento a 11-
conça pedida. 

Muito bem. 
—Uma carroça em disparada feriu 

o trabalhador Onofre Leite, emprega-
do na tatte» do varredores, om sor-
vlço na rua do Senador Feljó. 

0 earrtxíolro foi, felizmente, proso. 
—0 guarda-flscal Jovlno de Souza 

Marques prendeu o marinheiro ita-
liano Grlfoni Antonlo, pertencento 4 
«empanha do vapor da mesma nacio-
nalidade AltieitA, por tentar passar 
750 charutos, de contrabando, 

O preso declarou ao sr. gtiarda-mòr 
da Alfandega que, na noite do segun-
da-feira ultima, haviam desembarcado 
clandestinamente, do reforido vapor, 
quatro sacros contondo 20<>00 charu-
tos approxiraadamente, os quaes foram 
conduzidos á casa de um sou compa-
triota, residente perto do trapicho Bra-
sil. 

Aquella anctorldade, depois de ouvir 
o depoimento do embarcadiço, mandou 
cercar a casa do denunciado, para fa-
zor a busca necossaria, afim do co-
nhecer da veracidade da denuncia, 

CAMPINAS 

O movimento de passageiros nos 
carrls urbanos, daquella Importante 
cidade, foi, durante o mez lindo, de 
86.417. 

—Falta do summa gravidade e di-
gna da attençSd 6 energia do admi-
nistrador dos correios dente Estado 
foi praticada por funccionario postal 
no intorior. 

0 dr. Husson, residente na cidade 
de Araraquara, registrou uma carta 
eom valor. Esta, porém, chegou ao 
seu dostino, violada, tendo desappa-
recido a lmportancia quo continha, 

Este facto é narrado por aquelle sr. 
om carta que dirigiu ao nosso coilega 
do Diário. 

Procurem o rato o castiguem-no sem 
piedado. 

BIBEIBAO r n í T O 
Dm negro, depois de altercar du-

rante muito tempo com o carroceiro 
dos srs. Pujnl 4 C., tomou uma pe-
dra o atirou-a tfto corteiramonto á 
bocea do seu contendor, qus iho ar 
rançou nada menos de sete dentes. 

O offendldo foi medicar-se, som pro-
curar tomar doafirço do formidável 
dentista. 

— O Italiano Ivo Andreglnl, na noite 
de 24 do passado, teve com ura seu 
compatriota forte qnestfto, disparan 
do-ihe, em segnids, um tiro de re-
vólvor, quo nfto o attinglu. 

Ura passageiro da linha do bonds 
d» Ponte Orando queixou-Be nos do 
modo lncerrecto cora que o fiscal n 
30 se conduziu anto-hontero, no mo 
monto em quo saltava para o bom!, 
chapa n . 35, cahlndo sobre o queixo 
so n atirando lhe o pince-nez ao chfto. 

Chamamos para o facto, a attençfto 
do digno gerente da ViaçAo, pois nfto 
é dn hoje qne notamos a pouca dr li 
cad.»za dos tlsnaes, oos quaos cumpria 
da/ o exomplo de compostura a co-
cíHroB e conductores. 

O diroctor do Grand-Thtâtre, de 
Marselha, recebou uma obra lyrlca, 
Damayanti, lettra do sr. Gheusi, mu-
sica do ar. Pontagoe. 

DA 
PacaMr.de de Medicina de Parla 

Membro á» içada ala Roa) daaBolenclaa ie Llabda 
Offlclal da u-ademia de Prança 

HiiiiUncía— R« t da Liberdade. 118. 
r~*iui ior*-Rua 15 i e NoTambro, 22, ao 

aaelo- tia. 
Ttlerh»iu-m. 

Agradou no Comedi/, do Londres, a 
comedia do 8yiiney Grnndy, The New 
I Voman, a nova mulher, a que j á nos re-
ferimos. A theera sustentada na peça 
ó qne a chamada nova mulbor sempro 
nos foi favoravol, o que. se cada mu-
Iherencontrasse um homem para amal-a, 
o problema dos sexos nfto existiria. 

I l emel lernmoa os nu-
merou em (jiíe J»'i velu 
publlcafln a H I ^ T O n U 
i» v m : v o i ; i M » o h no 
voa oanlgnantea de um 
aiirioí «rindo o pedido da 
asRlgiintüi'» adtompanim-
do <fa i-etpectiva iinptli*' 
tanciá» 

Aurélio Vaz 
^LEILOEIRO. — Tem sua â en< 'a i rua da 
Boa Vista, j-A. Realdencla, ma de t . J*lo, 
IW. 

E m p r e z a de Carros 
DB 

K O D O V A I - H O J Ú N I O R & (X 
Alugam-se carros do luxo. 
Traveaaa da 86, n. 8- Telephone, 945. 

Annnncia o Tempt que o sr. Mas-
cagnl está activaraente occupado com 
a compo^içfto de uma opera enjo libret-
to foi tirado do um romance do Nico-
láo Misas, Padre t Fidalgo. A nova 
obra terá por titulo Serafino d'Albania 
o sorá representada no outomno de 
1866. 

Quer-nos parecer que o sr. Masca-
gni se está prodlgalisando muito. 

E' em Plorença quo será represen-
tada pela primeira voz a nova opera 
de Carlos Gomes, o Cântico dos Can-

-

A. polít ica e a «ciência 
em Ing la terra — Tralm-
lUoU eclentlflcon da Aa-
•ocinçAo lli-ítililillrn — A 
machlna de voar — Des-
coberta de um novo g a z 
na atmoaphera — O bu-
dhietmo na Amer ica an-
tes dé Colombo — P y 
Ktnetis na Europa pre 
hltatorlca — Oescoberta 
do Bras i l . 

O parlamento Inglez está em ferias 
Emquanto, pois, à política dorme e 
descança, procuremos entreter a Cu-
riosidade dos nossos leitores com uma 
resenha dos assumptos sclentlflcoa de 
maior novidade, quo se offereceram á 
dlsciissfto das diversas e múltiplas 
secçOes da As^oclaçfto Britailulca, nl 
timamento reunidas em Oxford. 

Na secçfto do Economia política e 
Estatística, o professor Bastable, de 
Dublin, apresentou uma memória so-
bre o estado actual da sciencla oco-
nomica comparativamente com o qne 
era'em 1860, notando quo a difPeron-
ça entre o Individualismo do entfto o 
o socialismo de hoje procedo de uma 
oxaggerada supremacia que a institui-
ção, relativamente moderna o artifi-
cial, do Estado pretende arrogar-se 
sobre o primário e perpetuo elemento 
de toda soclodado humana — a fa-
mília. 

Julga, portanto, quo, para as cou-
sas tornarem ao seu equilíbrio natu-
ral, 6 Indispensável quo a organlaaçft > 
domestica e as affeiçOcs de família, 
entre a gente operaria, recuperem a 
sua força absorvida pela communlda-
de da fabrica o do club o pelo espirito 
de classe. 

O auetor, porém, nfto nos diz que 
essa força familial só poderá roçou-
centrar-se por virtnde do melhores 
condlçOas organlcas o econômicas do 
trabalho—quo é roalmento o quo o so-
cialismo procura. 

— Na secçfto de Mathematlca o Me-
chanlca, mr. Maxim leu uma memória 
sobro a machlna <Io voar, da sua ln-
vonçfto. 

Apozar doB defeitos o Inconvenientes 
graves quo as experienHas mostra-
ram, os membros da socçfto foram 
unanimes om reconhecer o mérito do 
Inventor, pela Boluçfto pratica quo elle 
deu a difflcels problemas tiieorluos. O 
professor Langley, t-dmirando a obra 
de mr. Maxim, aventur a w a propho-
tizar quo as machioas do voar estarfto 
em uso ant<-s do tlm deste século. 

—Na secçfto do Cblmlca, o profes-
sor Ramssy, expllcsnrio o tüeto ha 
tempo observado por Lord Ralelgh — 
de quo o azote tirado da atmosphera 
é um pouco mais posado do que o de 
outras procedendas — mostrou quo o 
azote atmoBpherlco nfto é puro, e que 
ha na atmosphera um outro g iz ainda 
mais Inerte do que aquelle. Esse gaz, 
dlfferente do aiote o do oxygeneo, 
pôde ser Isolado, expondo o azote ti-
rado do ar â aeçfto do magnealum. 
Depois de ter o magneslum absorvido 
o azote, fica um resíduo com uma 
densidade quasi de. 20. 

A nova subatar ela constltue nm por 
cento da atmosphara, e dá um espe-
ctro mal dlfferente do espectro do 
Mote. 

—Na secçfto de Anthropologla, o 
dr. Tylor leu uma Interessante e cabal 
demonstraçfto da influencia asiatlea na 
eivllisaçto pre-ooloroblana da America, 
comparando as pintoras mexicanas da 
jornada da alma na terra do» mor-
tos, taea qnaen vflra desorlptas nós ««-
crlptores hespanboes, logo depois da 
oonqniata do México, e *o acham re-
prodaaidas em om codex do Vaticano, 
eom ootraa pintoras que repreaontam 
oe Inferno* e oa pnrgatorins bndblataa 
no* templos Japoneaos. 

—Na mama secçâo, o professor 
Kollmann apresentou uma dlsaeiteçto 
para provar a exlatencia de pigmeus 
aa Huropa, durante o período neoii-

As representações de Bayreuth ter-
minaram a 1U de agosto. A eetaç&o, 
sob o ponto do vista artístico, nfto pa-
rece ter sido dai mais brilhantes e os 
Heis tiveram saudades dos velhos can-
tores wsgnerianos. Incidentes de bas-
tidores occasionaram perturbações na 
marcha do reportorio. Só a orchestra, 
sob a direcç&o de Mottl e Lovi, con-
servon-ne na altura do sua grande ro-
putaç&o. 

T Í L E G R A I I A S 

0 chefe do policia de Munich fez 
biixar uma resoluçfto convidando oa 
sens concidadãos, que afio incoramo-
dadoa por amadores tocando piano com 
as jaoellas abertas, a transmittir-lhe 
immedlatemente ai suas queixas. 

Bom bom so so flíeese o mesmo por 
aqu i l . . . 

S p o p t 
Deve chegar hoje a esta capital o 

estimado sportsman sr Rapliael de Bar-
ros Filho que vem assistir á reaiisa-
çfto do GRANDE PRÊMIO JOCKBY-CLUB, 
no proximo domingo, no Hippodromo 
Paulistano. 

Consta-nos que IrSo á estaçfto da 
Luz muitos distinctoB sportsmen e ami-
gos esperar o primeiro criador do Es-
tado de 8 . Paulo. 

Será muito justa essa prova de 

sympathia. 
* * 

Chegou anto-bontem do Rio o va-
lente Hermit, quo vem disputar o pa-
rco Ouayanaz, troado pila primeira 
vez pelo nosso Juckey-Chib. 

I N T E R I O R 

Despachou os seguintes requerimen-
tos : 

Do D. FrandBca Eugenia Mendon-
ça, professora tlii escola do 7.» distri-
cto da capital, Impetrando tros mezes 
(lo liconça, pura tratar da sua saúde. 

— Concedo 00 (lias, nos tormos do 
artigo 147, g 1.", do regulamento do 27 
do novembro ullimo. 

Do D. Annu Uantlida da Silva, pro-
fessora do bairro da Bôa Vista, em 
Pindamonhangaba, pedindo dous mo-
zes, cm prorogaçfto, para egual tim.— 
Concedo 30 dias, nos termos do arti-
go 147, § 1.°, do 27 do novembro ulti-
mo. 

Do D. Maria Spinolli Scagllcne, pro-
fessora publica da villa do Mogy-
guussú, podindo 30 dias para egual 
Um.—Concedo, nos tormos do mesmo 
artigo. 

Do D. Anna de Athaydo do Andra-
de, professora da 1.* escola da cidade 
do Campinas, requisitando uma liconça 
do tres mozes, om prorogaçfto, para 
idêntico iim.—Concedo trinta dias, nos 
termos do citado artigo. 

Do bacharel Arthur César Guima-
rães, diroctor gorai da Instrucçfto Pu-
blica, solicitando tros mezes do llcen-

,ça, om prorogaçfto, para tratar da sua 
saúdo.—Como requer. 

— Communlcou ao inspector do saú-
do o no capitfto do porto de Santos 
quo, tendo sido considerados suspei-
tos de cholvra todos os portos alle-
míloB do mar Baltico, as embarcações 
deiles sabidas a contar do 1.° de so-
tembro lindo, dlroctamente ou por os-
calos, só serão recebidas no Rrasíl 
depois do tratamoqto sanitario no 
Lozareto da Ilha Orando, ao qual do-
verfto primeiramente dirigir-se. 

— Solicitou da Bucrctarla da Fazen-
da o pagamento do 407.00 francos, 
proveniontea do instrumentos vindos 

Elo vapor Entre Rio», com dou tino & 

cola Normal desta capital. 
A G R I C U L T U R A 

Bolloiton dor ar. secretario da Ka-
«enda t 

Her entregue ao pagador te Imp*-
etori* do Terrm. rolomsuçto • liucl-
grtfto a quantU ili< 1:4811, para p»«a-

Nfto é um maricás. 
O sr. Magalhães, dentista, que dis-

séramos haver dosmaiado ao simplos 
contado de uma bala roçando-iho lo-
vemento pela epidermo, quando inter-
veio no barulho provocado pela fran-
ccza mme. Bodru, ante hontem, na 
rna do Rosário, deu, ao contrario, 
provas do coragem varonil, oollocan-
do-se dostemidamente entre a arma 
ameaçadora—ura monstruoso revólver 
de eavallarla—e a pessoa ameaçada. 

No proprio rosto tem o sr. Maga-
lhães oa slgnaes da sua audaciosa In-
tervençfto : - a testa chamuscada de 
polvora e os olhos congestionados pela 
explosfto. 

Deve dar graças a Deus o ar. Ma 
galh&es, de ter escapado com vida do 
deeagradavel Incident?. 

Necroterlo Municipal. 
Pelo dr. Xavier de Barros foram 

hontem verificados quatro obitos no 
eemltvriu da Coiifolsçfto: 

O do preto Pedro de tal, do 70 nn-
noa de edade, residente na Vllla Ma 
rlanna, onde apparecera morto, em 
•ua casa. na madrogada da hontem. 
Pol vlctlmi» de letfto cardíaca, 

—O deom menino Italiano, de nome 
Hlgnel Oatinaçjo, morador na rua Ma-
jor Dlogo, n. 8, casa de aeus paes, 
onde falleeeu ás 5 horas da madru-



• • ̂  
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tt CoMMEuciO D K fe l M . r r . 0 

da dlarlas a que tfim direito O' 
jmprogadOB daquella ropartlçtto, rola-
NVa* ao niPB findo ; 

Ideni, como adeantamonto, ao cngo-
nholro Olavo Augusto Cummel, encur 
rogado da execuç&o dos ostudo-; da o» 
trada de rodagem do Jabotlcabal ao 
porto do Taboado, a importância do 
10:0008, para occorror &s rospoctlvas 
despesas. 

I N F O R M A Ç Õ E S 

CÂMARA ECCLESIASTICA 
Dispensas matrimoniaes: 
8. Jot ' dai Campos, a favor de Jofto 

do Oliveira Costa o 1'runclsca Maria 
da Conceição ; 

Lagoinha, a favor do Benifacio Pe-
dira do Campos o Thcodora Maria 
Lnela. 

VrovleSo do vlgaiio cacoraraondado 
para a paroehiu do Santa R tu (lu R o 
Claro, u favor do psdru Antônio do 
Freitas Novaes. 

Foram nomeados para a S-c.-otária 
do Bispado : 

Escrivão dn Contenel jso, cajdtüo 
Joaquim Josó Moreira ; 

Offlciai da Camada Eccleslastlca, pa 
dro José Joaquim Rodrigues. 

HYGIENE 
O dr. Cuuha Vasconcelos intimou o 

loeatario do prédio n. 47 da ma Kpis 
copai a, no prazo do 2 horas, remover 
o lixo oxistento"no quintal, o o loea-
tario do prédio n. 23-A, da mesma rua, 
a roíluzir o numero do inquilinos, muito 
superior 6 lotação. 

— O dr. Kvarlsto da Veiga intimou 
o propriotario (lo proilio n. 157 da rua 
do S. Joio a fazer reformas na casa, 
pintando-a compiotamonto o demolindo 
03 biombos quo ti.ll i existem. 

Intimou também o propriotario do 
terreno baldio, próximo ú, casa n. 2S1, 
da mesma rua, a fazer sargetas allm 
de dar escoamento às aguas estagnadas. 

Intimou mais o propriotario lia caca 
n 159, da referida rua, a diminuir o 
numero dos moradores, 

— Pelos ínspoetoros sanitários foram 
vWtadas hontê n 430 caSi l :, desta capi 
UU. 

LE ILÕES 

•Reallaara se h«jo os seguintes, todos 
mu to importantes: 

De 83UOOS o molhados, moveis, al-
fafa n grande variedade do miudezas, 
no largo do S. Francisco n. 11, ás 
11 horas, polo sr. A Vaz; 

De finai joUs co.u b.lihintes o pe-
dras preciosas, na rua d.* C;üxi d'Agua, 
n. 8, ás raasmas lura?, pelo sr. J . A. 
Loal ; 

U j fazendas, fírraguis, neenes e 
luolhados o varies outros artigos, no 
largo d» Memória n. 1, á-j 11 horas, 
polo sr. Chivos L>al. 

MATADOURO 
Para o consumo da popuiaçilo d"sta 

capital foram abatidos h mtom: 
i 15 rez".-:; 
4o porco.-; 
14 carneiro- ; 
1 Vitello. 

SM? 

S>n K* tr«c l<r . í í J»« s to 
I t i i i i i a c i i t y 

Ai do povo brasileiro o das liberda-
des americanas, se medrassem as pro-
visões do Um «6>/.»iu, recusando-se o 
actual chefe da Naçáo a entregar le-
almente o poder ao seu legitimo .sue-
cessor na epoclia mareada pela Cons-
tituição ! 

Ai do povo brasileiro o das liberda-
des americanas, so esse golpe do esl r io 
derrubasso a voneranda cltl̂ io d.v Re-
publica, coliocando em sen log:U' o 
dominio despotico da espadai 

Todos sabemos o que silo as dieta 
duras militares 11a America do Sul, 
mais cruéis, mais sanguinarias, infinita-
mente mais tyranieasdoquoa autocra-
cia ilo governo d ) czar, do que a gros-
seira o dominadora acç.lo (lá Sublimo 
Porta. 

So tio espantoso attentado contra 
a dignidade do povo brasileiro clie 
gasso a consumar so, deveríamos ser 
nós a emigrar para a China ou o Japão 
om voz do attrahirmos com a promes-
sa du falsas immunidados a lmmigraçto 
asiática. 

Admittir a hypotheso dessa monstru-
osa usurparão do poder 6 caiumniar 
o patriotismo insuspeito do salvador 
da Republica, do ferreo caracter quo 
o mal inspirado articulista do hontem 
comparou ao chauceiler allemao, que 
fez tudo polo ongrandeelmsnto da casa 
do Habsburg omquanto o grande ma-
rechal só trabalhou pela Patria e para 
a Patria. 

Naoi tal crime nao so porpetrará. 
O Congresso está do ataiaya. 
A Nação intoira, zelosa de suas pre-

rogativas, mantêm-se 11a espectativa, 
prompta a sacudir um jugo quo a 
aviltaria. 

Os interesses extrangeiros, a harmo-
nia entro todos quantos cooperam pela 
grandeza (lesta torra, fôsse qual 1'ôsse 
o logar do sou nascimento, dependem 
(lo um governo civil, previdente, concili-
ador, tendo á fronte o homem ostudio-
so e modesto quo ainda ha pouco per-
correu a Europa em demorada viagem 
(lo analyso às civllisaçfios, quo nos le-
vam vantagem quor pelo máximo do-
sonvolvimonto do progresso material, 
quor polo grau do instrucçao a quo 
uttingiu o povo, quer, flnaimonto, pela 
noção nitida dos direitos o devores 
civicos, baseados sobretudo 11a tolerân-
cia o na isenção do preconceitos de 
seitas, nacionalidades, raças ou liiorar-
chias. 

E' do Piracicaba quo nos ha do vir 
a d fico monsagoira da paz, annuncian-
do que as vinganças, odios e dissen-
ções quo haviam inundado a Terra bra-
sileira refluíram para o abymtw, donde 
nuuca deveriam tor saUido. 

Pelo monos 6 essa a convicção sin-
cera dos bons o puros patriotas. 

Todos tCm 

Fd no futuro. 

A ' [ » r a i ; a 

Hermlnla da Conceição Carneiro, es-
t&beioctda á rua Dr. Telies, n. 31, 
declara, para os dovidos o (feitos, quo 
vendeu a sua casa du negocio,fita á 
mesma rua, ao sr. Manoel dou San-
tos Motta, livre o desembaraçada de 
qu»lquer responsabilidade. 

Sao Paulo, 2 do outubro do 1891. 
A rogo do IJerminia da Conceição 

Carneiro : 
FBANCIKU j Josft PINTO 

Concordo: 
MANOEL DOS SANTOS MOTTA 

( ' r o a i u l o r . i d e l « i J ,»r«-
t r l a » o . U a i h o i - n m o a l o s 

Pergttutaso A Direetorla desta Cora-
pauhia quaudi protuUdo trocar 01 tí-
tulos Butigoa ptMoa novt.s o offtwtuar 
o soits-lo de julho. 
3—1 Alguns informados. 

K u b r l c a dn m o v e i s 
ou 

CARLOS flosotz & COMP. 
Dopo.lto 

17, rua de .1. Sento, 17 

C'illeeçO:\s ('o moblllns o mala artl-
ri r, eiijt inaiiuficlura 6 garantida BOM 
m , " i !.-r»'? , a qunm uíTufoiHim 
vantagens no preço (Io venda. 

S PüUlu, (ali IR) 

. I n c o b l n l a m o 

Nenhuma peeaoa quo proso o pró-
pria dignidade lê o allucinado «ucces-
(or do (X/raarto. 

liuo sija, portanto, apregoado ou 
1&0 nus ruas do 8. Paulo, 6 questão 
puramento lndlfforento a gregos ou 
royanos, tanto inais quo aqui, para 

gloria do norno paulista, nfto ha ja 
•obinuB. Ropublloanos sincero», ha-OB 
o muitos. Insultadorea do Congresso, 
quo 6 o represontaute dirocto do povo, 
o do respeitáveis relíquias do passudo 

de oxtrangeiros, nlo os ha, folla-
monto. 

Causa, porém, extranhoa» que ha 
vendo o Qovorno Federai prohlkldo a 
venda, no Rio, de um jornal cmislde 
rado oomo elomento do distúrbios e do 
anarchla. a policia desta capital nao 
adopto medidas análogas, permlttindo 
quo seja myatiftcado o desauetorieado 
o poder supremo da Republica, 

lato parece irrcgnlar á 

Opinião publica, 
S. Paulo, 3-10--W. 

. V p r a ç a 
Pata dosvaneoor uns tantoii boatos 

OHpa hados pólos maldizontes, deidaro 
quo meu constituinte Joeà Guilherme 
do Castro, eilufe d-- llrma J. Q. Cas-
tro & Comp., o?tá nesta capital, mo-
rando na rua da C.uz Branca, 11. 21, 
ondo, com certeza, em vista rio bus 
probidado iinmaculaJa o coração go 
noros ssimo, proatará seus serviços f 
quem dostes precisar. 

Outrosim, aflirmo quo, cm tempo 
opportuno ello procederá com enargia 
o do aeoôrdo com a lei contra uns 
certos inimigos incubados, que, á trai-
ção, actualmonte, pretendem morder-
-lho os calcanhurcs. 

S. Paulo, 2 do oniubro do 1894. 

O advogado, 

C. M. GALVXO BUESO. 

8 - 2 ^ 

A. ÍU I i n u e k d n R s l ; < d o >lo 
H . r a u l o 

9 ° ANNX) 

A Companhia Indti»trial do 8. Paulo 
podo a t idos os srs. negociantes. In-
teressados do casas comnterciaea, guar-
da livro?, médicos, advogados, enge-
nheiros, empregados publi os. euifiiu. a 
todos que occupom legares de proflssáo 
honesta, mandir a Indicsçao dos suat 
resldonciaa o pn-fl'. Oes. para so fazer 
um almannek o mal-, completo pnn-l 
vcl, polo dispOi de nina liem mon-
tada officina, tem mnteriac» sufficientcs 
e pcn&oil habilitado. 

•lcceita também annunr.ioa e asnigna• 
turas pira o almuna k, quo deverá 
sahir em janeiro de i8!K>. 

Por ser uni livro do gn>ndo Ulill-ia-
do para todos, n í i fó do Betado como 
mesmo para os que aqoi te u tran-ac-
çSat a conhecimentos, espera merr-e.er 
a coadjuvaçao pedida. 3 2 

Pcaça dn terreno «10 
I r e » ! 

Toado da sor arrematado no dia f> 
do corrente mez, em prsça dojo'Zila 
l.» vara nomniercUI, um terreno cu-
jos earaotecl-f.eos o divijtis co|ne..de-i'j 
com os do terreno quo o abaixo sx-
s'gu3do arrematou em pr&ça public» 
o p: sane desde 1° de «gosto do cor 
rente atino, previoo ».«• iiit iross-idi s 
quo vou promover <•:» j.i«tj o reco 
nhe d ii íuta dos m us direitos d" pro-
prietário. 

3. Puulo. 2 (1o (>u<nb'o de 1891. 

Dr. VttÈ/i FURO, Mt.—S.«» Thereèa, 22 

R a p h a o l I t o a n 

AOS SEUS AMIO03 

Declarando quo nfto so entendo 
oommlgo a notlca hojetnsorti no Com 
mercio de 8. Paulo, onda se diz quo, 
por motivo do ciúme, aggrodl nm indi-
víduo, ptoviuo tamliom ao publico, que 
mo conhece por traoiçao, que sou o 
proprietário d i fabr ea do fogos em 
Bolla Cintra. 

S. Paulo, 2 do outubro do 1891, 
R a i DABI. ROSA 

i V o r l h n r n \ N « u r a n c e 
4 i o i l l o n u y 

Os agontes srs. Pram^so > do Paula 
Silva Pereira ainda não pRfÇir&o os 
prejuízos oausados ha uih anno no 
largu do 8. 1'ranelscoV 11 10—6 

CSoitó lpnnl i l r t « l a n i t a i t l o 
O - u i i ( l o n * a < í l v c a i 

ASSEMRLKA OKRAL RXTRAonoifABIA 

Convido os sre. Bccimlftas desta 
Compa-ihia a reunirem-se era assem 
blóa go oi (xtiaoidlnaria, no dia lõ 
do outubro proxiiuo futuro, á uma 
hora da tarde, no escrlptorlo desta 
Companhia, á rua Brigadeiro Tobia»; 
n, 05, alliu do tomarem conhecimento 
do uma proposta assiguada por al 
gims íicelonlstas para mudança da hA 
do desta Companhia para o Rio d 
Janoiro o resolverem sobre < ntraa me-
dlda3 do Intorefso p tia a Companhia 
o quo Importa na reforma dos Ksta 
tutoB, e por Í S Í O peço o compareci-
monto do todos os sccionistus. 

S. Paulo) 1.° de setembro do 1894 
PnANCMOO JoSÈ PlHENTBL 

21 — 12 Prcsideuto 

C o n v o c a Q f i o d e c r e d o r e s 
d a m n u a f n l l l d a d e G o -
m e i M u l t a A C . 

* J017.0 OOKMKROIA!, 

O dr. Jofto ThomaS dô Mello Àlves, 
jul* do direito da primeira vara com-
mercial desta capital do Bitado de 
8. Paulo, otc, 

PAZ sabor aos qno o presente edi-
tal ds oonvooaçfto da credores virem 
|uo no dia oito de outubro protfmo 
uturo, ao melo dia, aó edlnelo do Fo 

rum, i r«a do Trem, n. 19, na sala 
das audiências, terá logar a rounlfto 
de credores da massa falllda do Oo 
mos Motta & (,'., para o Mm de nella 
ser apresontada uma proposta dos fal-
Hdos. Asalm 0 convoco o chamo os 
ditos credores para, nft dia. Hora A lo-
gar no prIAolpIo áocUralop, comparo-
cefolt), para tomarem conhecimonto do 
supra oxpoato E para que chegue ao 
conhecimento publloo, mandei expedir 
o presonto, quo será puMtcaflo p'sla 
imprensa e aflWado ün logar do cos-
tume. Dado e passado nesta capital do 
Bstado do S. Paulo, aos 20 do sotem 
bro de 1891. B en, Benodieto Qlyce-
rlo do Saut'Auna, e-crev< nte, o escre-
vi. B ou, Felizardo Cotll, eserlvfto, 0 
subscrevi.—O Jul* do direito, Joio 
TBOMA* DE MKLLO ALVES. 

27-4-8 

— — r t É — 1 1 I É I 

A N N Ü N C I O S 

3-2 u REMOOLEAI; 

. t-. 

A * [ i r a ç a 

Kavl V.lils & C. pirti-dji 
l-nçi qr 
tracto 
resolv 
an:i'.. 
r:o: o 

no 

mi ^ esta 
,1̂ 0 terminado o mu noii 

! un 1.° agosto 'o 1(̂ 91. 
... a prolongai o por mais el-ic.o 
ontiiiuando eotuo e n-los scllda-
ki-3 Ivari Vaiai-, A. 3. tk-hmolle 

sr. 

A o s o o l l ú c l o r e a 

Virgílio Machado liquida -contas 
o illectores no Thcfouro. 

Escrlptorl11 rua- Skeita, 10. 
5 - 2 . . 

de 

\u p u b l l c u 

Na cidade de Tletô, uma dns fami 
Üas m»la nuiooroSM, riais onhecidv 
e mais etttiíuadas 6 a família Silveira, 
nfto havendo entre os tiotenses disse 
m'.nados por t"ds parto quem nfto eu-
n';eça o apsignatario da carta Infra. 
• Ttfctó, 37 de nr-vmhro de 1P91. — 
lllm. sr. D. Carl-is. — Tendo c.ahldo 
doento, ha quasi 4 antios, com um ln-
eommodo horrível, que r«m sei eipl!-
car, de cama ha rnsís de ann-.i. covi-
pletsmejite iTmfllleado em meus afaan-
res, retuWdo tía meu recanto, de 
meus parentes e amlgoa, porque es 
mtdlwm clasoL-cai-aai meu Incorjnodo 
de morpUto, hoje, (Caças >; lirois e ae 
sou linportaniieaioio Klixir íi. Morato, 
com 12 vidros qiie tomri. cuíon bom 
o complera-nento rostabelrv-ldo. llojr 
feliamocte, etitou tratando de mens 
araẑ rtn* " volí' i a-.» wdo de mona pa-
rentoi o amigos eortl s8tl; .-açSo, cop 

1 lersode-me ŝ o. Ist-t Ó eo pôde 
dii.ur ura .-i- oetee.',mer.ro milagroso d<-
? 'B BUxir M. Moratu PMu fazer denta 
o uso que lho co»i»ler. Subscrevo me 
cora alta wtfnía o eon«tderaçfto.—f)> 
v, h, amigo 

JoAQÇta Cii8a«i.\ ••>••• MOBIKS SILVEÜIA» 
Está reeonh& lda s firma pelo acrnal 

•t> t'ibei!ifSo rto 'PlefS. -loie BaptlstP. 
d<- Azevi do Marque 

n u a P S. Í C H 

A MJQA-8R a éacàáa rua de 8 Joa-
n qulm, n. 20, com sala. 1 • o 2.» 
alcova, varanda, um gabinete o cozi 
nlu. quintal, ngna o gaz. Trata to no 
largo do Thwuro, n. 5, loja. 3-1 

CASAMENTO—A' rua Direita, n. 10, 
propararn-se todos os papeis. 

tO-7 

A S S U C A R 

D e P â i * r i a n l b u o o 

Aca!)imos de receber à con-
signarão ; 

Refinado, cm barricas de 
60 kilos: 

riraticó, uzina especial, 
üranco regalar. 
Redondo superior e regalar. 
Mascavinho bom. 
Mascavados diversos. 
Liqaidaniós a preços con-

venientes. 

Anderson, Soíío Maior & G. 

44-EÜA DO COMMERCIO -46 
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LEILÃO 
J u d i c i a l 

bá 

Metade de uma chacara e ds 
tres casas e suas dependen-
cias, como abaixo se vô. 

O IiBILOBIRO 

I U 0 H E I R 4 m m 

SABONETE HYGIENIGO 
o I d O O O 

ESPECIALIDADE 
DA 

C A S A F E R R E l R A 

56 A-Rua de 8. Bento-Sfí A 
80-23 

CRIADO—Preclaa-se, nrgentemento, 
de um, homem do cftr; trata-se & 

raa 8. Joaquim, n. 9-A. 8—8 

A o p u b l i c o 
Campinas, !< da abril do 1RU3.-

Illmo. sr. Luiz Nctto Caldeira Júnior. 
—M. Peliado. I'ro?adifslmo atnlgo e 
er.—Sm resposta & sua carta do 0 do 
andante, touho a responder lhe que 
ou proparadoo vinho tônico, elixir e 
frlcçfio anti-rheunaticos, quo o amigo 
ba toiupo mo rometteu o podiu para 

I l i i i f í . 
B' o unluo remedlo que cura a mor 

ph6a; 6 mua descoberta Indígena que 
trouxe o maior bem à humanldado que 
soffre, e o dopnratlvo mais oflleaz até 
hoje conhoeldo. 

Agontes om 8. Paulo: 

P e i x o t o É w t e l l a C . 

Rua de 8. Dento, 11 
(3"», 5 " o sabb.) 

Caderneta perdida 

Perdrn-so unia da C.tiJti K on ^mlci. 
do 195$. pertencente » Pisr-tta Tomaa-
so. Q i"m a aebou queira fazer o ob 
srqnio do entregai-» na rua do Oar 
mo, 6 B. iTrattoris). 3-8 

À' Lyra de Enterpe 

emlttir sobro olles o minha opinião, 
sft" de utilidade vantajosa e incontns " " "" 
tavel nos dlrorsos ca-os porj os qcaeí 
s-fto Indicados, como do porto tive oe 
casifto do vei-iícar. Podendo fnzir dei-
ta o uso que lha convier, tobserovo-rac, 
com teia a couiidoraçio G ei-lima. 
amigo, criado e obrigado—Dn. A-oa 
LO SIMÕES, m-.dlco da Santi Caea do 
Misericórdia do Campina? 

1-HOA DlttElTA 1 
3 -13—T-l 

Casa especial de instrumentos de 
aiidn e érch"»trn, cirur-

gia, oeul-jH o plnee n> 2, fundas, se 
ringíR, cut.-iaria llua o nilude*»». 

Eduardo, Silva & C. 
FL. P A U L O (»!Ú I I 

Ru i de 8. Bento, 25 A 

V t e l * r o 

o aitiilttiiido eoiui novo : o-io 
limito : ic^rd. 

O capital rcilisado <ra nova llrrna, 
quo continuará ôb a luesim iüzIo 
social de lí-.rl VaUia & (.'., fica ( le-
vado á quantia do 3.2'>0 000 frfnw». 

D l o r p i i é a 

Descoberta maraviihma 

lllmo. sr. D. Carlos.—Meu sogro, 
Francisco Amaro de .\guiar. ostA lu 
tempo soffrendo de moruhéa, o a ro-
gos do nm seu amigo mandoi vir de 
Peixoto, Estella, do S. Paulo, o seu 
Elirir \í. Morato, para inou sogro 
fazor uso ; faz dous mexes quo usa do 
seu remedlo, o a melhora è j i lama 
nha, quo mo apresse r. agradooar-lhe o 
bem quo por sui causa obtirnoi ob-
tendo. 

Alguns parontes nossos o amigo? 
tOm vindo do longe visitar-nos só para 
ver por seus propriou ollioa as melho-
ras do meu sogro. 

Um vista (leste resultado, tonho ccr-
toz* de ver eomplotamento slo o nosso 
doonto, o promotto-lho offorecor o seu 
Ktinr Jf. Murato a todos que coube-
corem niorphetleos, e, quando algum 
quiaer duvidar, mostro-lho r.iòu sogro 
para prova. 

Deus recompenso a quem achou este 
benndcio para a humanidado. 

Disponha do dado v. s. 
cr. ara. ob. 

PiiEDLiiico C. na SOUSA 
Pinhal. 
O JSíixir M. Morato, propagado por 

i). Carlos, veade-te na casa do Poi-
xoVi, Eütulla 4. C., 8. Puulo, rua de 
o. Bento, n. 11. 

(torç., quiut. o saíib.j 

A r r o a : 

ANDEUSON, SOTIO MAIOII âc C . avi-

sam seus amigos quo esporam a cada 
momento algumas cargas do arroz & 
sua consignuçSo, Bonipro do bôa qua-
llda.d i como costumam receber, o poso 
corto do O1) kilos. Podem para ufto fa-
zorom compras avuUadas, sem consul-
tar seus pr ;ços a chegar o ver as 
amostras. 

8. Puulo, 1.» de outubro do IH91. 
3—3 

Co iitifd-33 qjilqiier porção 

A O C A U I O C A 
una do s. Jo.lj, 89 a 41 

C u m a r u i V I u n i c i p u l 

AOH MEMBBl S UA OPPOSIÇÂO 

Ha dias desabou uma casa na rua 
Direita. Pretenderam concortal-a. Um 
fiscal, com justiça, intimou para quo 
taes obras nao continuassem. 

Agora, porém, as obras continuam. 
A casa umoaça ruínas o devo ser 

na roconstrucçfto rocuada um grande 
pedaço, conformo a Camãra já tom 
obrigado u outros proprietários. 

Porque agora osta odiosa oxcepçao ? 
Os dignos membros da opposiçfto 

quo vojam ondo está o dente de coe-
lho. 

Bem defronto da casa alludlda, mo-
ra um. Ksporamos quo, como até aqui, 
saiba cumprir com sou dever. 

3—3 _ Unt municipe. 

A ' í l l u a t r t í v l i i n a e m e d i c a 

flutuamos a attmçfto para o nosso 
giaudo u variado sordUionto do ciiur 
gla~A' Vyra de Kitler/ie, 
^ _ EOUAUDi'1, fcÜLVA & C. 

Uua de a. Jitnlo, H5 A 
B. Paulo (até 11) 

F a l i e u c l a ( I n v i l : i & 

Cl.A&S'FÍCAÇÍO DF. CREO.TOS 

0 dr. J' ao Thomaz do Mello Alves 
juiz dfi direito da 1.' vara cí uiiuer 
cia! mwla cidade do 8. Paulo, etc, 
FàÇO sabor aos qtte o pr< sento edl-

til virem ou s -u conhecimento Interes-
sar qu", em virtudu do quo me n?qu-í 
riram os syudleos Ai » v ? s fíllldi de 
Aviia & Cemp., e para qde produza os 
1 HVitos do art. Oi e g| 1o derreto n. 
Vi1, do 24 ÓA outubro do 1S90, fe f.?, 
a relaçai do clmifljnçdo de credites 
,1a mats» falllda dos dito» A vila 4 C. 
o apresentada peles f f- vidos syndices, 
como ab-íiüo se v6: < C assilícaçfto de 
créditos privilegiados •: 
M>jorDomlegOi 3eftorio 
Oliveira (empregado) 

Credito* chirographltt»: 
Guimarftea Júnior íi t". 
1'ranclico da Astls T-.-

losa 
F. Rasteiro 4 C. (por le-

tra) 
F. Rasteiro & C. (fartara) 
Araújo Coquo & (!. 
II nrlquo U b -iro S C. 
M. J . do 8 uza A P, 
Costa Pereira & tí 
Miranda BoU'h(r A C. 
•J. E. Monnler 
Leito Num s 4 C. 
Oliveira Qiilmurtes A C. 
M. O. Levy Krères S C. 
Kstuvam Pay A C. 
Joseph Levy Kiòrcsi C. 
Iluet Nicot & J 7,0. 
F. 8'hullz & C. 
Castro Qiartira & C. 
•I Braga 

J. Caetano da S. Birros 
Lino Pereira Chrlito 
Francisco Mülkr & C. 
ijoureiro & Vlolra 
Pereira Lirim & C. 
Alfredo Hoillngor 
Major Domingos Sortorlo 

Somma 56:370tG«.r) 

8. Paulo, 20 de julho de 1894. 
P. p. Ouimarftos Júnior & C , Hon-
riquo Proost do Camargo. Jobeph 
Lovy Fròros & C.» E para quo ehtguo 
ao conhecimento do fudos, maudoi ia 
vrar este e mala dona, que sorfto pu 
blicados, na fôrma da Jol. — Dado e 
passado no3ta cidado do 8. Paulo, em 
20 de setembro do 18U1. Bu, ltodol 
pho Machado, escrivfto.o oacrevi. —João 
Thomaz de Mello Alva. 

8 - 3 

Fabrioa de calçado 

Achi-so â venda no ceatm d̂ fta 
cidade uma faKloa rte cáiçjdo, coto 
todas as machmjs nnoossavlas e com j 
'•t)<t frcgnezla. 

A ias i on lo fiinceiona a fabrica tem 
cnntrarto por 5 annos, o o alorn -l é 
rrodleo. 

Informasse*, na redacçâo denta folha. 
10-1 

E m p r e g a d o p o r t u g u e z 

Uiu meço casado, com prática de 
comniorcio, dauilu as melhores refe-
rencias, deseja cn,progai'-to Cumo via 
janto; agonie bu admluistrador de 
qualquer ooUb.-lecimento do interior. 
Caita a teta rodacçao a M. A. S. O. 

Faz-se quilquer trabalho do movi-
mento do terra Trata so á 'ua d» 
Gloria, n. 102. 10 I) 

S a l 

eiicantra-se na 

800í"00 
63$'IOO 

?:0iS)$WU 

40ri$'tnn 

rooiRPo 
1:00111)30 
liôOOtOW 
T0't?0';0 

81208Í Kl" 
2:UÍj'.»ilO 

88P j 220 
407$ >2(1 
41O3Í20 

í:011$900 
1I804Í720 
I:l50ij8')0 
4:47.1'120 
2:70740:5 

8:l'jèl70 
2:3 IS170 
3:552*300 

17:71 lf,100 
1:00( $ 00 

360$rt0O 
301$020 
1245-* 00 
28Í000 

1:0 01000 

C o n v o c n ç í i o ( l o a c r e d o -
r e « i l e f-on r ( w A C . 

O dr. Jofto Ttiomaz do Mello Alvos, 
juiz de direito da 1.» vara eommor-
cial do Sfto Puniu, eto. 

FAÇO sabor aos quo o presente edi-
tal virem e o sou conhecimento lhas 
interessar que, tondo, na fallencia de 
Soares & C., o.i credores, representan-
do mais de 3(4 da totalidade dos oro-
dttos reconhecidos verdadeiros, con-
cedido aos fallidoa, om a rounlfto con-
vocada para o dia 21 do pretérito, no 
qual so rcalisou, concordata por 
abandono, que foi homologada por 
sentença, deixou-se nessa occaalfto du 
proceder fts dlllgonclas oatntuidas no 
art. f<8 do Decr. 017 do 24 de outubro 
de 1880, por falta de nnmoro legal do 
credores; polo que convoco novamen-
te todos os credores civia e coin-
merciaes de Soares A O. a reunirem 
so, no dia 10 do outubro, HO melo dia, 
no Fórum, & rua do Trem, n «0 allm 
do offoufuar-se a nomeação do ryndl 
cos deflnltlvos e comoUsato Itacal. 
com fnnoções deliberativas. H para 

quo tenham sclcnela todos aqueltenf i,ae Óaãiarü aõã vinidamm "Tm 
credores, mandei lavrar o preaonto - • • .v , , I , a en ,0 , , 8 n" 
edital, quo aerA afllxado no* logarea do 
eetylo o publicado pela Imprensa. 

8. Paulo, 28 d', setembro de 1884. 
Eu, Antei,k Uud^ 
tro, eaorlvao, o eaerevl.-Jodo Tho-
ma» de Mello Alva. 3 - 3 

C o z i n h e i r a 
PrCrlM-éê, para uma familla Ingl»-

za, do uma bôa 'oz'nhe'ri Pâ a-̂ o 
b.nn. Kua Conselheiro Níbias, 71». 

3-3 

r u a de São 

1 0 — 1 0 

8 A 

Eicriptoriá 

-RUA MARECIIAL DÉODORO— 8 A 

G R A N D E 

LE ILÃO 
Judicial 

Vende eo um bem afregoczido ne-
PO do do f̂ eccos o molhados, com casa 
pa*a moradia o situado em bom pon-
to. Pa'a informar com o sr. JosA do 
3nuza Macedo, rua do Commerclo 28. 

8-8 

F e r r e i r o 

Precl»a-se de nm que seja hábil no 
offlclo Ti ata-se na rua do Commerclo. 
•26, sobrado. Prefere-se portnguea, PI 
lemfto ou liriiclioírS. 3—2 

Moléstias da Pelle 

8YPHILIS E VIAS ÜR1NARIAB 

Eipecialieta 

O r . V i e i r a < i e M e l l o 
I.AKUO DA 86. 7 - Do 1 4s 4 horas 

Dr. Ascendino Reis 
Livro dos serviços ofllclaes que mo-

tivaram sua ausência desta capitai, 
reassumo o exercício assiduo da d l 
nica. 

Consultorlo — Rua da Quitanda, 2 
(canto da do Commorclo), do 1 4s 3 
horas. 

Hosiilencia — Alameda do Triumpho, 
n. 0. 10 — 4 

Caclaiio, 18. 

AGUARDENTE PARATY 
EM QUINTOS E 1'IPAS 

Vendo-se barato e recebem-se en-

cpmmondas para qualquer qnuttidado 

50 — H*a Florendo dc Abreu - 50 

S . P a u l o 10 9. . . 

f a r i i i i i a 

EM SACCOS 

R . B . I' i>(le<«t>i. superior e 

fres-a, 46 Hileíi 
Far» liquidar es-ta con*'gii içSo <• 

aproveitar o cambio autuai uara » ro 
lueséa, vendemos a nossa existência a 

9 $ 0 0 0 o s a c c o 

Àndersoi, Sítio Maior & í . 

44, Rua do Gommereio, 46 

CLWICA DE MOLÉSTIAS 
<ln*a V Ium u i - I n u r l t i M 

D? Tiberio do Almeida cspeeialis 
t i , TOm pre.tloa dos hospltaen da Eu 
repa o Bstados Daldr.o, ex-acrlsts nt( 
do profejsof O iyon. no NscJÍ̂ r 

ÔoliSii.itorio -Ru i Direita, n. 25.dat 
1; à i 3 horas. 

Reaidemia Rua do Conselheiro No-
b l« , n 18. (stó 5) 

Com o competente alvará do aueto-
rieaçfto do morltlsilmo sr. dr. juiz do 
direito da I.* vara conlmerclal, e a 
requorlmento doa syndlcos da massa 
falllda de C. Braga Borrelll & Comp., 
levará a lell&o, entregando a quem 
melhor lanço efforecer, acima da ava-
IlaçRo, 

Segunda-feira, 8 do corrente 

Ao meio dia 

1 9 , m o o T m 19 

A ' p o r t » d o F ó r u m 
Bons situadoa na r u a « l o V i u 

r o n d e <lo I * .<» run l i y l » t t « 
Uma chacara sob o n. 87, medindo 

do fiente :'2 m"tros (mais ou menos) 
por 135 do fundo, confrontando do um 
lado com o n. 85 o do outro com o 
rt 09 (propriedades doa fallidoa) e po-
ios fundos com a rua Alegria, toda 
plantada, com divisões do hortas, te-
lholro. cocheira, latrina o uns quartos 
do tijolos, om con trucç&o, tendo na 
frente nm grando portão do ferro o 
grailll do madeira, sobro banes do ti-
jolos o eolinnnaa doi tntwmoa 

fma caia n. 0», toda d i tijolos, 
continua & ChacarA antecedente, todi 
forrada o assoalhada, conl treê Cmn 
modos, coílrtíia r i r a dependehclas dc 
um grtillnhclro e latrina, confrontin lo 
do nm lado com o n 101 e do outro 
o pelos fundos com a charara n. 87. 

Uma caia n. ío l , tota do tijolos, 
'orrad» o ans mlhada cr,m tro-< e m-
raod-e, cozhh^ com dependências d" 
gallleH iro o latrina cortrrtíntntidO dJ 
ntn lado com o n. 100 p'd • o' tro co n 
o n. 99 e pelos fundo* <•< m a ch ojra 
n. 1-7 (propriedade-» do-i Wildos). 

Urna c -a n. 1"3. t"di do tl-olof, 
forrada o us oalhsd », con tres cem 
'iiodos. cozi, h v. corredor «o lido, com 
d «pender. • e nna forno para 
fabricação de pj-t. MhW-n o Istrlr», 
confrontando do unj lâ o com Cnsti diò 
do tal, pelo outro o fundos com a 
ma ss fa lida. 

!>:»«< p r o p r l p d m l o * ;>i'l-
m t i d o * c r l p t n « , « e r 6 v cu-
«!l«l!» n ) ' t n ( l » ; [»*'!»> 
l l i o i ' j i r e ç t » fí»i«S « I c H i i f s i l - ) 
H i - l i n n « In i »v l » l » « i çs*o . 

Segunda-feira, 8 do oorr. 

Ao mciu dia 

1 9 - m D3 TESM-19 

( P o r i a d o F ó r u m ) 

0 LKttiOfiiRO 

M . C A M P O S 

D R 

• e c c o a e m o l l i H c l o s , n 1 F«-
f n , m o v e i s o í i l e n a i l l o s 
« l e s t e r a m o d o n e g o c i o , 
^ o r t e i t c e n t r i a A 

IÍ&93& falllda d» 
L a n r c l ò , T r l l H d a < l u A C l 

A . V A Z 
Em comprimento do dospacho do 

merltissimo dr. juiz de direito da 1.* 
vara commerclal, vendo om 
L e l I A o , n o t i n i r d o m n r -

t e l l o 

Quinta -feira , \ do corrente 
A'» 11 l/S hora» 

L a r g o d e S . F r a n c i s c o , 11 
(ARMAZEU) 

O SEGUINTE 
« O » M a n c o * d o f a r i n h a 

d e I r l R o . 
I O c a i x a s d o m a n t e i g a 

D e i n a g n y . 
4 M O f a r d o * « I o « I ( ' • ! '< • . 
1 I O s u c c o « d o m i l h o . 
« O b a r r i s d o v i n h o v e r -

d e . 
1(17 b a r r i s d o b a n h u . 
S O c a i x a s d o k e r o s o n o . 

s a c c o s « l e T a r o l l o . 
T M c a i x a s d o s a b ã o . 
1 4 ( j u l n t o a d o a g u a r -

d e n t e . 
E MAIS 

Saccos cora arroü Caro.lna, ditei dito 
de Iguape, ditos oom assn -ar, «ee -cs 
com sacros voílts, saceon com alho', 
caixas com vinhó do Porto, dltaa de 
alho. ditas do cognacs, ditas de ver-
raouths, caixas com banha, ditas cora 
bacalhau, caixas cora vollas, latas de 
phopphoios. 

Moveis e utensíl ios 
1 escrivaninha g'»nde, 1 dita me-

nor, mtgnitlca divi-C.o para escripto-
• lo. portas envldraçadas prefcaa (- res-
pectiva mosa poia copiar, cadeira», 
mesas, pegadores, tlnteiros, reguas. 
balanças o pesos, terno do medidas, 
carrinho do rr.So o muitos outros arti-
gos que cttarfto patenfs ao--

I i E I L À O 

Quinta -feira . \ do corrente 
, V h ! I l / * i l i o r n a 

Lsrgo de S. Fraas ía jo , 11 

AGENTK DE LÉll.OFJ! 

A. i n 

ADVOOADO 80 

S. .José do Rio Pardo 1 

. . .tenho empregado com folia r« 
snltado, em todas a.- aOv-eçnes syphlli 
ticas, o Hilxlr M. Morato, exeellont" 
preparado do sr. I). Carlos, o que aí 
firmo COtn o jurilueiito so fòr precise 
Or. Kd<mrdn p Qwmardr*. (Iti" di 
Janeiro). 

Agontes nm tf. Ponlo: 
P e l x o l o K n l e l l u A T.. 

Hm/j dr S Dento, II 
|3««, o sab.) 

B M P m m 

Um moço casado, falando e escre-
vendo poi tnaueí, allenillo o franci z 
eom b >in conhecimento do ii.giez 
italiano, deseja empregar so. 

Offortas com as inlclaes A. B, na 
redacçâo desta folha. 8—2 

Dr. G. Homem de Mello 

M e d i c o 

Especialidade—moléstias mentaes. 
Kosldencla—Rua Vlctorla, 81. 

TELEPHONE N. 587 
Consultorio: Rua do Rosário, 3, da 

1 4s 8. (Atô 29) 

Dr. Q. P H I L A D 3 L P H 0 

M E D I C O 

Uspecialidade: moléstias de crianças. 
Resldencia e consultorlo, na rua do 

Commerclo, 49, sobrado. 
Consultas: das <2 & uma. 
De volta do Blo, contlnúa no exer-

cido do sua profissão, a qualquer hora 
do dia on da noite, para dentro on 
fóra da eldade. (até 10) 

Oarantldo poro e de superior qua-
lidade, recebemos grande porção, mar 
UM Metei 9. Lourento e Tree Taber-

qgar-
irado. tolas, quintos, décimos e «agarrai 

PHEÇOe BABATiaaaoH 

J . E W A . L D « t O . 

Uua Floieneú» d* Abreu, U A 

B. PAULO 10—i 

M o l é s t i a s 

de senhoras, ouvidos, nariz o garganta 
O dr. V l r w H i n d e H e i i c n 

d e , com longa pratica dos hospitaos 
de 1'ABIS, BERLIH o VIENKA, A encou-
irado .-lu seu coiiKultorio íi ruu lõ de 
Novembro, li. 28, da uma 3 horas 
da tarde. ^ 

Resldencia, rua da Glorl i, n. H 
80-18 

Q o d o f r e d o B ã u m 

P l a c a » 

FAZ 

nintalllcaa 

Importante 

l V . « l . - O s sr.i. arremat mtes, 
acto da venda, darft» u-u sigitl 
8» % 

de 

Mimoso e chio 

para proflssionneu e firmas em slnco, 
cobre, latfto, alumínio etc. Chupas de 
cobre o zinco para marear. Conbos 
para a fogo marcar caixas, rolhas, 
ditos para capaulas (.to. TaboU tas, eto. 

B u a José Boaifaoio, 45 

m . P A U L O 

( (até 6) 

A t l e n ç ã o 
1 ou -2 vidros do espc-Mm nntl-

rheumatlco Paulli.tahn é o sufflciente 

fiara Q doente do rhftimatlsiuo >yphl-
itlco ou hereditário ter a rortrj-i de 

qno «neontrnu o remédio dcsvjado pa-
ra «arar conipletamonto em pouco tem-
po. A grande procura é o verdadeiro 
attestado. 

V«ndfl iy> na Drogaria & rua Dlmlta 
n. 8, em W»a do Lebre, l n so 4 JJtl 
lo. d da* Pilnlm Hadorlflci 
da cbigar 860 «Idrus. 

T u d o l i o u ) , c o n f o r t á v e l 
o n o v o , d e 

Uma bom montada r-ilHoicla, guar 
cclda do lindos moveis, iuaei novo ; 

magsifl a oinamentoçfto de got-t̂ i, con 
lendo lindos ( spelhOB do cryst .l, qua 
dres a oleo, tuperlores j'ges do cer-
ilnas bordadas e roposteiroo com ga-
lerlaa, quantidade d" ciystuee, porcel-
lanas, ei,t-'tuotas, enf.dtu., tapetes, c-a.i-
tonelras e blbelote, b rvlçes paia me-
sa, tilhorcã e bate 1-j ii8 Coíliiha. 

J , A . L E i l 
C(.m nnctorlfiaçao da rxtv.a. srn. 

D; Carolln» do Mattos, quo so retira 
dosta capital, 

V E N D E R A ' 

Sabbado, 6 do corrente 

A'9 11 I/' HOSA3 

Huft da Asstmbléã, n. 23 
Tolos os debilites raovijf, orna 

«ncnteçOcs. plano, crystcoí, percellôiias, 
metat-s Unos o attgo de utilidade que 
guarnoueiu a »ua lesilen íí, 

C o m e a JmM ! 
Completa o elegante mobília para 

sala, linda dol-men-n rstotada cora 
roldanas, elcganto roeeluha para cen 
tro, giisrneeida dé v-iludo e [itlu-li, 
stipeidor tapeto uvellad-idl, rti o< pa 
re« do jarras, lindas estatuetas de 
bronze o terra-cot», etagfcrea o canto-
nelras de vleux-chêne, rlcoi espelhos 
de crystal, jogos do Hnai cortinas 
b Madas com galerias o variada col-
lo çfto do enfeites, blbdot?, etc. 

Muitor ipr pl»»no Fran-
cez m e l o a r m a r i a . 

PARA DORM1TORIO 

Rléi o elefante ifUarnlçao do no 
guelra clré, composta do: leito & 
Louls XV. com enxi rg&o do molas o 
oolcbBo de cllna, gnarda-vettidos, 
tollPtto com mármore duplo, guarda-
casacas com porta de espelho, criados-
mudos, porta-,toalhas, coitlnadu o do 
ccl, serviço de fina porco-lana para 
tollette, sorvlçijs para aguis servidas, 
vasos para noite, etc. 

í a l u d e J.-<ntMr e c o z l n h a 
OuarnlçSo eoinpMn do vinhatlco 

para refeitório, contendo bôa mi sa 
eiastitía, gnarda-riratos, étagère com 
mármore, goarda-comldaí, cadidras 
avulsas, regnUdor do parede, qna-
droSj cabides, copos, cálices, taças do 
eryntal, cohffoteiras, gallleteirns, rer-
vlços eoropletos ppra almoço e jan-
tar, toalhas para mèno, taihero», »'al-
vaf, bandejas o bateria de ceainha. 

T u d o b o m , i i u i i f o c t u v o l 
o n u v u i <t v « u d e c a e p u l o 
q u o « I c u n ç n r , 

saDbado, 6 do oorrente 
At 11 h» lwra» 

% B u a d a Assemblóa, 26 
PULO MjJl.OEllHJ, 

DB 

Finas jóias de ouro coin bri-
lhantes, esiueralilas, topa-
sios, i ubis, saphiias, anie-
tliistes, pérolas e outras pe-
dras fluas, superiores re-
lof̂ ios com correntes, ditos 
com chatelaiucs, medalhas, 
broches, pulseiras, brincos, 
ancis com solitários, alfi-
netes, guarnições para peito 
c putihos e muitos outro 
objictos de gosto e valor. 

J. A. LEAL 
Com nuctorlsaçSo dos illraos. srs. 

• « u p l l e y «X( C . , venderá em lol 
Ifio, para pagamento do cautelas ven-
cidas do sua casa de penhores, 

Quinta-feira, \ do corrente 
A * s H ho i-a t t 

B u a , á â C a í s a d ' A p a , Z 
Casa de penhores 

Todas as jóias coostautes das fo 
guintes cautelas: 
10131 10187 10253 9403 10183 
10130 10845 1 520 1O-03 10579 
10Õ70 10490 10512 10353 1057C 
10470 lOfiOO 10540 9a!3 0032 
0931 0651 01)53 0733 10341 

100S3 10109 10543 li 50? 10)35 
tíf30 10145 10578 lOlili lti 137 

10334 10370 105fi0 10510 10.73 
I1I43U (0582 101K3 íorioa 10Í5I 
10-174 10107 1000-i 

Havendo ontro as cautohs descri 
ptas jóias do tino gosto o valor, que 
serio vonòidas pelo quo alcançar em 
franco leilão. 

Na fôrma da lei, poderio os srs, 
mutuários rotgatar ou reformar a-
suas cautelas, pagando as despezai a 
que estiverem sujeitos. 

V c i u l a s a e t n r e s e r v e 

,, 4 d j eoppente 
Bua á a Caixa à 'Agaa s 3 

CASA DE PENHORES 
PBI.O LEILOEIRO 

J. A. Leal 

Oranda a Importante 

LEILÃO 
Judicial 

D E 

f a z e n d a s , « e c c o a e m o -
I h n d o i a , r e r r o g e n » , e t c . 

Quinta-feira, 4 do corrente 
A'S 11 HORAS 

HO um m utmm 
i i : l 

C h a v e s L e a l 
Eicriptorio, A rua de 8. Bento, 

n. 25 B 

Com alvará de auclorisação 
do exino. sr. dr. juiz de di-
reiio da pi iraoira vara com -
niercial, vénderá todos os 
bens da massa fallida do Ola -
vo Leal & C . , no dia , hora e 
togar acima indicados, 
C o n t e n d o ò » l f i t z e n d a a t 

Peças de lln'io, setlnctas, par.nos 
para cortinas, cblta-i pura colcha", 
brins, paletols divor.-os. calças de brlm, 
ditas dlveress, peçna do flanelia, do 
merinó, de ch<ta preta, do Ksco-sla 
pira forro, chitas do cOres diversas, 
morins, riscados paru colchão, cober-
tores, peças do algodão, ditas de dito 
trançado áe riscados, toalhas para ros-
to, grandes o pequena", ooldiaá bran-
cas, carals s da algodão o do flantlla, 
coroulas do algodão trançado, paletó»» 
de panno proto, ditos de aíg..dfio, cai-
xas de sapatos do là para ci lanças, 
camisas do mela, rendas du elites, pe-
ças de mctirn, challes do n.u.im do iA, 
cbailos dc algodão, ditos de Ia, preto*, 
peças e caixas ds lençoa, cache-vn, 
toalhas de crochet para eophi baetes, 
caixas com grinaldas, ditas com eol-
larinhos o punhos, molas para homens, 
eenliorai o crianças, roupluhaa uo pa-
lha do seda para criança», guarda-pó -, 
vestldlnhos para crianç-ií, caixas com 
gravata.i, leques, caixas d» retióí, gro 
saa de llnboa de cOros, linhas em no-
velloa, cadarço?, ditos do coli-hoteí", 
cOrdSes para gravatas, ca xan de b>-
tõoe, ditas para punhos, fumos para 
luto pente< grandeK. dltoj fino', eur-
ret-ia do litiba pieta, d i to i de ilnlu 
crua. colchetes, barbatana*, otc, etc. 

E i n f e r r u g e n a e a r m i i 
rínbo 

Balanças completas, ternos do me-
didas, tofonrac, punhaea coru bainha, 
canecas do chumbo, maços dn pregos, 
ditos de grampos, cadeado*, ctliib de 
dedaes, pauoten de verrumas, sacea-
rolhas, torneiras, muços do taihtres, 
pacote? de apllos, latas com sgulha.--, 
fecliadttras, ferros para abrir iutu-, di-
tei para «brlr caixflee, pacotes de on-
polotas, caixas com espelhos p< quen a 
o grande.*, ganchos do paraiu.,0, ia-
tojos Com liplíi, harriia do metros r,e 
niellr, njai hadiiihaa con3 l-abc. ma-
chados grandes, farõ-s, c8Dlvelo-, 
caixus de p-ipel o onveilopes, ditad 
com canetar, pacotes do tinta pai* 
escrever, caixas de ponna M.illut, 
pratos travetsas, chalo r-s, bules c« 
ferro fgathe, grampos psrj arame, 
bacias, chaleiras e tachos do ferro bi-
tido, calxaa do sabonetes, corrent •* 
para cftes, freios, escovas pira (-aTc.i-
iosi facas para cozinha, ferros paia 
engommar, eto, etc 

R i u a e c c o í o i n o l l i i i d i i - c 

Pimenta do reino em latas, tijolos 
do areiar, maços do cachimbo», c;i-
n a de sardinha", ditas eom palito», 
cattaa de vinho Mo^eate', ditas do vi-
nho Lormont, ditas de dito do Poit.-, 
ditas de velas do ciaipir iç3o, dit'.-8 r i 
cognac, ditas de pbosphoros, bar: a do 
banha nacional, fuiuo em eordu, iali.3 
com azeitonas, vastonras, fáos p.-r> 
vasfeUra», calxai coia letria, ditai c j 
pulvilho, biscoitos, dltus de rtiasea c-< 
toraat-, ditas do ma telga naeiom.1 
e extr.ingaira, ditas do sabSo, qnintoi 
com vinho virgem, ditos com i gil-r-
dento, décimos com vinho brai.co, 
saccos com arroz, ditos com fariiih», 
ditos com plnhõeK, papel para, emb. a 
lho, dito cartfto, garrafas do bebida» 
diversas, quartolas com azeite, eac-o.i 
com rolhas, quintos o décimos VH-ÍCÍ-, 
E m m o v e i s o u t n n - i l l l o - i 

Urna carroclnlia de n.fto, nio.lnliod 
com garotas, escrivaninhas, cadeir. a, 
tamboretes, calxOes vatloe, prensai a* 
ra copiar, latas com tefneiras para k i-
rozenn, om despertador, uma ereâ a 
o, finalmente, uma bOa armação rnvi-
draç-ida. 

Quinía-feipa, do oopre&B 
A'h 11 horaM da tnrnM 

No largo da. Memória, n. 1 
PELO LEILOEIRO 

iifafiain f | A' 
H-6 I J , / V 

Leilão 
D E M I I A E S 

O LBILOB1HO 

mm ctNPts 
KSCBIPT0BI0 

Bua Marechal Deodoro, n. 8 A 
Aucturlsado por ordem do dignís-

simo capitão assistente, o lllm. sr 
J. de Oliveira Faguudos, voudei'4 no 

Sabba4o, 6 do coppeníé 
AO MElO JJlA 

Em frente ao qoartel da Luz 
Dez excellentes Destas n sois cavat-

loa, diKpenaavela noa corpos a que 
pertenciam. 

H e r à o v end l d o t » c o m 
o r d e m f r onea , n o m a i o r 
p r e ç o <•>•» a l c a n ç a r e m . 

SABBADO, 6 , SABBADO 
AO MBIO-DIA 

R i m f l ' c n l e n o < iUHi- to l 
d n l^uie 

1'ELO LUILUHIltO 

M. CA MPOS 
l i í . 1». - Entrega no «eto do lol-

Wo, 8-6-a 

Chaves Leal 
S o t a s Paracoinmoiildado do t-rs. 

compradores, foram removidos tecos 
oá bons da maiiaa, do doponito publico 
para o largo da MemOris, 1. 

LEILÃO 
A n i m a e s 

O LEILOEIRO 

mu 
EscBUTomo: 

Bua Marechal Deodoro — 8-A 
A u c t o r l s a d o 

Por ordem dn digníssimo capitão 
asnlatento, o Mimo. sr. . 1 . d o 
O l i v e i r a P agun i l e a , vcudo-
tA no 

Sabbado, 6 do corrente 
Ao meio-dia 

K m f r e n t e o o 

Quartel da Luz 
Dri excellentes bett..s e seis caval-

ios, dlrpensaveis nos corpoa a qne per-
tenciam . 

MerAo v e n d i d o * c o m 
o r d e m f r a n c a , a o m a i o r 
p r e ç o q n e n l c a n ç a r e m . 

Sabbado, 6 do corrente 
AO MBIO-DIA 

R i n f r e n t e a o Q u a r t e l d n 
L u z 

PULO LEILOEIRO 

M, CAMPOS 
®--8ntr»(« no neto 

do MIAo. 

1 •' 

l i t 



i f O l t « n t O «1o#» « l « « p t r h M d p o r t o - * > 
M n r f m l o n n m o « r o m l R r a ç ã o , p n a ü a n d n p e l a 
R u I n ç A o (I<| IVo<- l« , O v l c o - v e r i n , o c o m e ç a r 
n o ( l i a 4 d e o u t u b r O í 

Programou para 125" oórHía, i roa! isar-se no dia 7 de outubro de 1894 

dó Hippodromo PaslistiDo 

1* P A D E O -HIPPOt fROMO P í ULISTA NO—Anlni'®* n acionas» d» 
rao.o aanpio, luolohaea quo n9o tonhaiu ganho neto onno e oxtrsn-
goltoa.de 1 Kfomltrf.'— l * r o i n i n H ! r i » O . I « o 1.° e M O j 
ao *<S.° -ulriitniictn t I.TSO nletroM 

iMlSÍABS PEÔ phòprikíariós 
X Vandinha ZaltOv.. . 47 kilos Coud. Coneordia 
2 Gnaranlaba A l a s » . . . 47 Brmiloira 
3 M.Ue du Pae •> 4rt -.- Pedro Siqueira Qualroz 
4 Vera Cruz •» 40 » I/banio Costa 
6 Corytiba.... Preto. . . . 4» Coud. Orlonto 

» o I » A H T R O - J 0 C K É V - C L U B FLUMINENSE — Animaes do puro 
Bangue, nao InHorlptoB IIO Urando Prêmio Jockoy-Club.— P r e -
m l o a i t f O O O J i t u 1° « 9 0 0 5 a o « • — D l a t n n -
c l a t t . S I O O ' i n o l r o H 

i Naufrago CtlÇpho. 58 kilos Coad. Roso Noiro 
1 Qarlbaldl Preta , . . . &fl > Octavlano Franco 
3 Rosb d'0r; Â laOó . . . 6'J > Dr. Rodolpho 
1 Hercules » 51 » Coud. Rose Noire 
4 Farruí-o ' v 50 » Rinaldo Sallos do Oliveira 
5 Improver Castapbo. 54 » Coud. Santista 
6 Santa F ó . . . . 3 . . . Za ino. . . . 53 > > Villalba 

» • P A J f t K O - H I P P Q D H O M O CAMPINEIRO—Animaos naolonaes de 
3 annoa — l * i - eoa l o n s H O « M a o t» e I r t G Í a o 9 » 
— I k i s t a n c i a t l . t t O O n i e t r o a 

1 Vorbena Alaste. . . 50 kilos Dr. J. B. de Paula Souza 
2 Leiiathan Zaiart".... 52 Coud. Aranha 
8 Praucilla ' . . . . AlasftO... 52 » Octaviano Franco 
4 Coral Zaln®>.... 50 > F. B. Paula Souza 
5 Tan-Tan AlaMto... 4» > Coud. Brasileira 
2 Horolna CaetMho. 50 > . . . . í » Aranha 
6 Lodo.. . . ; M M m 50 * t <>n» '>:-> 

I > A » É O - G R A r i O E P R Ê M I O JOCKPY-CLUR - Anímaos dê 
qualquer paiz. — P r e m l o i t t S i l O O O A t i o « . » , I s K O O j 
a o « . » . — D i s t a n c i a , 3 . < I O O n i c t r n * 

1 I B r u x a Zalno . . . . 53 kilos . . . . J. Quatemozfm Nogue r» 
i Xut » 5* » . . . . Coud. Concórdia 
3 A v e n t u r e r o . Atesto.. . 60 > . . . . M Z. Matlns 
t G l a d a t o n e , . . . Castanho. 53 > Dr. Rodolpho Faria 

B ° P A H K O — GUAYANAZ — Animai narioatas - P r o . n l u - s 
1 : 0 0 0 4 a o 1» e « O t » , u o U U t a i t « l u : J . J « ! > 
i n c t r o « 

1 He-cnles Alasío. . . 50 kilos Coui. Roòo Noiro 
2 Hormit Zatno. . . . fífí » • Concórdia 
3 S»lnf(Mair;cx K.K.) Castanho. 5» » , Vihilim 
4 Casulo Alas íç . . . W > » Marcial 
» D. Bstolli P n A . . . . 52 » » * 
5 Vlvandoirs Castilho. 51 » J. líuatvmozlin Noguoira 

O» P A n R O - H i p P O D R O M O 3. CARLOS-ArUmao* do puro ssn-
(rue. nio insariptes no Grania Prêmio Jockoy Club. — í * r e -
<n l oH : 7 0 ( M a o l « e I 4 < M n o ' K - O Í K t o i l c l n l 
t . v o o m e t r o » 

1 SíCKt . 5» kilos Coud. Guanabara 
2 Santa Fó Zalno 50 » » . Viilniba 
3 Roso d'0r Alasfto... 5Í » Dr Jlodolpiin Faria 
4 Hercules » 51 » Coud. Roso Noire 
B Gloulivat Cantmho. 8(5 8ttntista 
6 Farruco Alarto. . . 60 » Rinaldo de Bailes Oliveira 
7 Garibaidi Preto 5fl » Octaviano Franco 
3 Cleveland Zalno 52 » Dr. Rodolpho Faria 
8 Jeffereon Castanho. 56 » . . . . . Luiz Notto Caldeira 

>0 P A H K O - C L U B . 0 L Y M P I C O PAULISTANO — Animaes nacio-
nais du melo sangue, nacionaos do 3 annos som victoria o estran-

geiros do 2 annos. — P r o m l o i t s H O O t a u 1" o I S Ü Í 
u o 3 " . - D l a U I A c l u : l.VOO m e t r o » 

1 Gracii Castanho. 64 kilos Marcos Carlotti 
2 Corytiba •• Preto. . . . 5o Coud. Orionto 
3 Frippon Pampa. . . 54 » Dr. F. B. do P. Souza. 
4 Vandinha Zaino 52 » Cond. Concordia 
5 Heroina Castanho. 50 Aranha 
6 Comparsa Alasío. . . 58 > > Guanabara 

O » f o r f u l t K deverfto ser dirigidos até sabbado, G do corrente, ao 
ra-iio dia, 4 Dlrectoria do Jookey-Club, em c a r t a s f e c h a d a » , que por 
esta serBo abertas no dia 4a corrida. 

Os animaos inscriptos no 1" psreo deverilo estar no prado As 11,18 mi-
nutos. • - . j u 

E S M O p a r o o a e r e a l l s a r á a o i n e l í i i l H c m p o n t o . 
0 2.» Eeerutarlo, A . F O H H 

PARTIDA DA IMMIGÜAÇÃU PARTIDA DO MBRCADO 

)'. 5.15 N, 19.00 P. fl.15 N. 5.16 P. 11.30 W. 5.45 
N. fl.'0 P. 12.15 N. O.-n P. 5.30 N. 11.45 P. «.00 
P. 0.15 lf, 12,-ÍO P. 0.45 N. 6.45 P. 13.00 N. &.1* 
N. O.W P. 12.15 N. 7.03 P. 0.00 S. U.1R P. 0.80 
P. 0.15 N. 1.00 l3. 7,15 N. 0.15 P. 1».30- N. 0.46 
N. 7.00 P. 1.15 N. 7.3(1 V. «.30 N. 12.45 P. 7.00 
P. 7.15 N. 1.30 p. 7.45 li . «.45 P. 1.00 N. 7,16 
N. 7.30 P. 1 J5 N. 8.00 I'. 7.00 N. 1.16 P . 7.30 
P. 7.15 N. 2.00 P. 8.15 N. 7.16 V. 1.30 NI 7.46 
N. 8.00 P. 2.ir. N. 8.30 V. 7.30 N. lAb P . »i0» 
P. 8 16 N. 2 S0 P. 8.45 N. 7.45 P. 2.00 1». 8.Í6 
N. 8.30 P. 2.45 N. 0.00 P. "-00 N. 2.15 P. 8.80 
P. 8.45 N. 3.00 p. N. 8.15 P. 2.30 N. S.4» 
N. 9.00 P. 3. ir, !*. n ."0 p. 8.80 N. 2.45 P. ».(* 
P. 0.15 N. 3.30. P. 10.(10 N. 8.45 P. 8.00 N. O.SCf 
N. 0.30 P. 3.15 N. 10.30 P. 0.00 N. 3. <6 P. 0.46 
P. 0.45 N. 4.00 N. 0.15 P. 3.80 N. 10.00 
N. 10.00 P. 4.15 P. 0.30 N. 3.46 P. 10.8» 
P. 10.16 N. 4.30 i N. 0.45 P. 4.00 N. l O . g , 
N. 10.30 P. 4.45 P. 10.00 N. 4.16 P. 11.00 
P. 40.45 N. 5.00 I N. 10.16. P. 4.HO 
N. 11.00 P. 5.15 P. 10.80 N. 4.46 
P. 11.15 N. 5.30 I N. 10.45 P. 6.00 
N. 11.30 P. 5.45 1 P. 14.00 N. 5.15 
P. 11.45 N. fl.OO i N. 11.15 P. 5.80 

I V o t a —A lettra P indica qnno carro passa pela roa Pirirtlninga • • 
lettra N, indica quo o carro pa«s>a pela Bstavflo do Noite. 

. Assembléa geral 
Quinta-feira, 4 do corrente 

A * 3 0 JHC5JRAS JD-A. M a T I E 
I . i . ii , i . x: 

Ordem dos trabalhos: 
Eleição de cergoe vagos.* 
Posse da nova d irector ia . 

Peço o comparec imento de todos os se 
nhores socios. 

A g r e d o Jusf i 
2.° sccrelatio. 

H O I I A I I I O » l o - l »on f lM «p««-> p n r t e m « I o p o n t o d o 
M n r c i i i l » |«n i ' a o l i r n i . o v l c e - v o r m » . 

PARTIDA DO BRAZ PARTIDA DO MBRCADO 

S H 9 Ã O 0 L E S 6 M 

o t M P A j m r A m m m P A U L I S T A S 

Rst;\ Companhia, perfeiiamente monlada c com pes-
soal habilitado, atlende com Ioda promptidão aos itedidos 
dos artigos de süa prod'jcção, de superior qualidade, por 
preços muito reduzidos. 

H n p o s l l o o OHd-l|>tQi* lo s 

30 - RUA J O S E BONIFÁCIO - 30 

A nova Diretoria pnde a t »'as »•< pr«a a» (|ne p« jtilgitrom credoras 
do ('iub u api<it sentirem suas co.itas atá o dia tOdn c<irrrnt'), nao attendendo 
as qne forem nprniiÇBta^As dtp. í j do praao maicado. 

8 Panlo. 4 de ontubro <íe 1891. 
2 - 1 A B l r p c t o r l r 

SABONETE 
E&la afamada uiarca, qualidade superior, sm barricas de 

A» barricas do ISO k'los sft i pr'>f«rMits âr i o rnnrDmn geral, por PPO 
eufto sar refatitamcol» mnlto monnr e ser multo mais íifHril qualquer avaria. 

Vendem por preços Bem competencia 

Anderson, Sotto ífiaior & C. 
S . P A Ü L O -20—0... 

P H E N I C O C L Y C E R I N A D O 

maravilhosa desce berla 
V P P R 0 V A D A 

P e l a I i i R i H ü c t u r i n G c r n l d e H y s l c n « 

H O n \ R I O d o a b n n i » <|ue p a r l e m d o l n i - « o d o 
l t n « n r ! o p n r a a s P e r d i a » , p e l o V l a d u e t o e 
v I c e - v e r s n . 

Este sabonete, que representa o maior i?s-
ioiS;o da sciencia. tem feito grande revolução pela 
acceitação que renebeu em todas as partas do 
mundo em que tem sido usado. O considerável nu-
mero de pessoas que deile tem usado confirma a 
superioridade desta combinação scientifica, collo-
cando-o entre os primeiros dos sabonetes medi-
cinacs até lioje descobertos pela sciencia mo-
derna, |K)is faz desapparecer em poucos dias as 

U i i n c l l n o ( t o r o n l u 
E a p i : i l i a i « ? 

I P a n n o » . 
M a r c i a l * 

R m p l K c n t 
U a r l b r » » 

R n i D C Õ o i o n » n m > « s 

deixando a pede agradavelmente fre?ca e lisi. 
dando-lhe especial belleza. 

Para o banho é o melhor sabonete até hoje 
conhecido ; não só torna a pelle macia e avelluda-
da, fazendo-a espargir o mais fr.tgranie aroma, 
como é um seguro preservativo de t . Ias as mo-
léstias epideiuicas e contagiosas, em vista dn 
acção beneíica do ácido phHiuco que entra em sua 
composição, 

Este sabonete, que é-considerado lî jc orna-
mento indispensável de tola< as loilel-Uw, d:'i á 
cutis atlractivos 3 encanto*, fazendo dc.sa]>parecer 
todas as deformidade- .Jfe rie ó ;u":cpífví! a 
pelle. Innumeros alterados ^ Inrnsp-! 
tas e de alnlisado* cliniros aniriupm suaefflciiria. 

Para evitar falsilicai. ws, exigir no rotulo in -
terno em tinta vermelha lirina los agenles CA 
VALHO FILHO & OOJÍP. 

ÚNICOS AGRNTHS NO ESUII9 Dü S. P4I'L0: 

B A R U E L & COMP. 
a z i v a i 50-

PABTIDAS DAS ['FRDIZES PARTIDAS DO I.ABOO no ROSÁRIO 

i » O 

I n c o m p a r a v e l s a b o n e t e 

O GRANDE EXTERMINA DOR DAS MOLÉSTIAS CUTANKAS 
Tourto apparecidc uitfTnaraeute ct>re produeto fc!eÍUcado. previuu-ao ao» cun̂ urcidurese ao 

j iwblicti eni çeral que os legítimos sabonetes B1POBR ffio conhecidos da seguinte maneira: numa 
{ das faces lateraes do envolnero tom estas palavras—Analysado no L.-iboratorio Nacional, e uaoa-
j tra—Approvado pela Inspectoria Geral de Rygiene; na face principal tem a palavra Rifu-r atxa-
. vessada pela firma Carvalho Filho AC., escripta cm letlras vcrinelban, e no f'jcho do empacota-
1 nu-11 to tem nm onoaangulo com a p*lavra iiifger no cp.ntro. Os falhificador̂ a, prevalccendo-M 
] do concoito e bom êxito que tem tido o artigro de qtie somos os nnicos ngentes, apresentaram no 
, mercado uma grosseira "falsificação,, o para flludirem os incautos usaram -tjrual empacotamento, 
apenas substituindo a palavra Rifger pola de RII>oku e a n.issa firma por oulra qualquer, tam-
bém escripta com tinta vermelha, e no enosangulo do fecho substituíram a palavra Rifger poi 
uma corúa de condo e na bula que envolve o sabonete, era tudo similhante A dos legítimos. 
apeuas substituíram a palavra BÍfgor pela de Ridger. 

Agentes geraes:—Carvalho Filho & C«—Rio da Janeiro. 

Uiii(!Os & ônto8 para o Esta«io de S. Paulo 

B. P. 10.87 P . fl.f>2 P . 11.12 B. P. T.3T 
B. 11.20 B. F. 7.:Í7 B. P. 12.07 P. 8.22 
B. P. 11.07 P . 8.22 P . 12.52 B. P. 9.07 
P. ia.5è B. F. 9.07 B. P. 1.37 
B. P. 1.87 | P. P . 2.22 

i V o l a - A lettra P Inlfr* quo o carro va! pola rua rtas Palmeiras, o 
aa i» ttra.s B F Indicam o carro vai pola rua da Barra Panda. 

B A R U E L & C O M P 
_ P a r t i c i p a a a a a m l g o i o c o m m l t l o n t c » 

q u e t o m m i a 

AGENCIA E ESCRIPT0RI0 A' 
30-Iiua de S. Bento-30 

Fm frente do Qranile Hotel 

< ; » » » <>M|t<>eIal « In h o n q u o t * o o l ) J e c l o < <lff 11 ô-
r c * n i i l u r » i ' H , 

Francisco Nemitz "" m> 
Prêmio maior 

losvcclorl» 

REGISTRADA 'EGRAB9 INTEGRAES* 

Extracção 
Depois de amanhã 

S a b b a d o p r o x i f t f i o j 6 d e o u t u b r à 

V t A D O Ehi.xnt a xrtiti/tcrMAVico 
K o remetíî  nu.-is puilrri.M> cviitin ij rlicnmntlitmó i\'rr-* no. o«MI. 

MVntl^tiii UK.li«.tw:« >./|>lliUttias. ctl- íto 

Ffítcr io A XTI-RHEUMATtCA 
O Ycriüxli iro iiruim tu-nilivic uni Uorcs rliinuiMU«u« iiuntaün» f -

vralffinii outra qunlqucr ilòr fte ftf 

V Í X IIO TOXICO /•; lt ECOXSTI TU J XTE 
Com Quina, Frfio, |ic|wina. l.nilu-pHo«ijUnto ilc Cal dr So 

dlo. ctc. Ancmiu Chloroyc Hi.i lutumo liuputvncia Üejj raujut ucntlrnau. 
Couvnk-iuucnft TTtTjilitlíultR (tf (fc 

K n c ó n t r f t - s e e m t o d o s m a r m a x e n i t « I a c i d a d e , 

Deposito: 

E i c h . e n . b e r g C . 
2 3 — R u a d a s P p o t e s t a n l a s 2 5 

Os bilhetes para esta Importante loteria acham-se & venda na 
A n i l h a a ^ o n d a < le 

20 - Rua Direita - 20 
6 < ! » « • „ I I H n l 8 

) — 3&Í0A. © É S Ã € > JÈ3S19T-© — S © 
C o r r e i o . C a i x a 7 7 •» . 1 ' A l l L O 

I NICOS DEPOSITÁRIO» 

e outros prodnctos congêneres da fabrica Cerâmico Ypiravga, vendera 

CORBETT & C. 
R U A D A C A I X A D'AGUA y 10-A 

8 . P A V L A 
P0LYTHEAMA NACIONAL 

ORANDE 

COMPANHIA DE ZARZUELA 
-E' 3ES íPifc. 2S H-GtL A 

H o | ó v- H o j e 

Estabelecendo esto collc îo ém Tanbaté, os seus dlreotorea, cujo pxclo 
sivo intuito é proporcionap^r mocldado instrucv&o solida e verdadeira rdn< a-
çSo, nlo pretendem pfn*Éntos pecnnlBrios: quorera. aptn»», ou meiris r-sson-
clalineiit» indtepenstfíeis & manutenção o deeonvolvlmento du tl*o m cesurltí 
inefltuiçRo. 

O collegio, quo jà conta corca de 100 alnmno». fqneçlona em vasto.o 
adeqDtuio gredî y coip ,todM aR condiçOcs byglcniòàff e p̂ dagofitOBS, 6 o e«0 
corpo dpc^Ut, íRi rrpuloSttento orgnnlsado, sabe, pela ma dediceçfto-n ca-
pacidade pronstional, corresponder aos desejos e sacriBclos dos srs. parKqnt) 
confiarem a esto estabelecimento a educaçío seicntlflca e morai de seus 11-
lhos. m. 

Remcttem-so prospectos &s pessoas qne cs podir m 

O I « l l r o c t o r e » 
P . AnIONIO DP NASCIMENTO CAKTKO. 
P . ANTÔNIO FÍBMNO VIEIBA DE ABADJO 

(5.*) P . ANTONIO GOMES VIEÍBA. 

A o s s r s fazende i ros e cap i ta l i s tas 
A massa fallida de Monteiro, Guimarães & t). lôni pára 

veiwkr &()6. alqueires de terras, na fazenda dos Barreiros, 
situada na Serra do Cardozo, município de Lentes, sendo 
277 alijueires de primeira quali(í;i(W é ÍÍ !) de íeguríila, tudo 
JrnJttrtatTí!ente medido, marcado, avaliado e cliissIUcado 
Estas terras ficando sitnadas no meio das praças de Bahu-
«V cidades de Lençóes e São Manoel, e estando já a estrada 
de ferro neste ultimo togar, tem. portanlo, bòa, fácil e rapi.la 
emnimmípação com os cònlroS coiiscfififdnrcí. Sèndo esl^ 
terras quasi na sua ^ol̂ ljdade altos e próprias para café, 
como demonstram por cafesaes planUdim mujlo mais baixo, 
pertencentes a condominos da mesma famid-s prestam-se 
por isso niàpniflcamente para o estabnfccimenlo de uma 
grande propriedade agrícola, visto reunirem Iodos os requi-
sitos das bôas e abundante» a^uas. 

Todas as pessoas que desejarem vór a planta u máls 
pftfMÓ», Jbefn çoruo informações a respeito, yrdem dlr|gir-sc 
ao Tsciiptorió da massa, á rua do Comriiercm, ii. t f , <w& 8 
boras ila manhã ás <0 o das i i da manliã ás l da tarde, 
todos og dias úteis, que adiarão pessoa habilitada para tife-
'laf deste negocio. 

- Os Rvndlcos! 
•• ANTONIO Í EIX E1RA DA SILVA 

pp Clicar Horschitz & C. APAHNIG. 
( 0 - 8 (Mbb. • 6.") 

HS8UD 

3S810 

Q u l n t a - r < > i r a . ' 4 d e o á l t u l N - o <l»> 1 W I 4 

3S300 S U C C K S 8 C Í T H E A T B A I ; i 

• » « I h »n- .mi« l i-« <í<*é, Bnblrá * «««ia a fránd* optttta 
aoti s, ui t»>. a i - a u - n do niaíb.ro fh"t*> ppe pelo <r. V i - m I i 
R l v « c < > e I k i K . « i » . - o , na qual Uqtqs louros U n aicnoMao 
Cartola Uil ane* o o Ri)Met, intltSiáa ' 

Que, para melbor servirem aos srs. romeiros com S U B H <>xni»n. lariilllav, 
acabam de Inonpnrar o seit nflvn pstobeloclmwto, fc-ltu oxtlosWumi nte pau 
raso fim, o <1« amJintvk.OU»» fl« leis <" hyglune, ronnlndo por inni tortri o hííi 
furto, garaniliido-lbea eptlnios roDiniodos com janellM • n.òtiKilIrr» banho 
nÒrnes e frios, 



0 Hamburgo e mo., Tijuta. 
0 New-York, UasMtntt. 
8 Llverpool e o»c, 0 alicia. 
8 Rio da Prata, Clpdt. 
0 Bouthaapton • etc-, Ntle 
9 Elo d» Prata, Or/noque. 

GRANDE 
L I Q U I D A Ç Ã O 

Da casa de louças pertencente á massa falllda 
de Monteiro, Guimarães & G., rua do Gommercio, 37 

Com a competente auctorisaçilo do meritissimo dr. juiz 
da 1.* vara comrnercial desta cidade, continua a liquidação 
do grande deposito de louças e mais objectos pertencentes 
a essa massa, a preços reduzidos, abaixo do custo da factura; 
para todo Xreguez que comprar do 20S a 100$, 5 0|0, de 
1001 a 5008,10 OjO; de 500S a 1:0008, 15 0(0; e de 1:0008 
para cima, 20 0|0. 

Tendo esta massa, depois de aberta a fallencia, recebido 
grande quantidade de volumes de mercadorias que estavam 
em viagem directa, a com antecedência compradas nas 
principaes fabricas do estrangeiro, cujos volumes se vão 
abrindo só conforme as vendas que se vào fazendo e tendo 
grande quantidade de mercadorias ainda em deposito, por 
isso os syudicos resolveram vender aos preços acima redu-
zidos uma infinidade de artigos de christofile, nickel e ou-
tros meta es de valor, bem como finos crystaes e finíssimas 
porcellanas e mais objectos de louça commum. 

Os syndicos desta massa tem a honra de levar ao co-
nhecim nto das exmas. famílias desta capital, assim como 
das mais localidades do interior, a grande conveniência que 
ha em aproveitarem esta occasião para sortirem-se dos 
objectos de que precisarem, visto que nfto é um negocio 
que estamos annunciando e sim uma verdadeira li-
quidação, portanto, de toda a vantagem para quem 
compra. 

Sendo este grande deposito composto de todos os artigos 
pertencentes á casa de louças, portanto, desde os objectos 
mais finos aos mais communs, presta-se por isso ao alcan-
ce de todas as classes sociaes. 

Também levamos ao conhecimento de todos os srs. 
negociantes, tanto desta capital como das praças do in-
terior, que, além do enorme deposito de louças, temos 
também muitos objectos de armarinho, e que por isso è de 
grande vantagem aproveitarem esta bôa occasião para fa-
zerem seus sortimentos em maguificas condições. 

Sendo esta liquidação de massa fallida, 

SO' SE VENDERÁ A DINHEIRO 
Os syndicos : ANTONIO TEIXEIRA DA SILVA 

P. P. OSCAR HORSCHITZ & C. 
tO—8 (5. e sab) A. FARMIG. 

CAMBIO 

B. Paulo, 4 de ontubro da 1884. 

TabeUM aflUadaa hontem: 

O . C r e a t r i 4 t O . 

Londres 11 5/8 U V* 

Hontem o» banoos n&o expozeram 
ao publico aa unas tabeilas de cambio. 

De roanhl flzeram-6e algumas trani-
sooOee a 12, afrouxando depois a ta-
t a para 11 8/4. 

A procura de camblaea foi frandt, 
mas poucos os negocloa. 

No mercado do onro n»o apparecem 
soberanos, sendo a ootaçio da 819000, 
apenas nominal. 

Bm Santos o papel particular es-
teve a 12 1/18, multo eeoasso. 

O mero ido do cambio fechou frouxo. 

COTAÇÕES 

AcçAes 
Vend. Comp 

Companhias: 

PaaIMI llrtec «003 2901 
Hoin oom 30 . P08 8M 
Mogyana, LntegralisadUS 280* 220* 
C mirai Panllsta l^* W» 
M vhanina Import 150* 1308 
Sal Brasileira — 7 < f 
Chrtotoffel h Stupakoff «0* 8($ 
Iniustrlal de B. Paulo. r" 40* 
Telepbonloa 200* 160) 

Bancos: 

Credito Real, cart kyp. 160} 140) 
Com 80 5í 40* 22» 
Cart.comm HO* 182* 
Com 20% « f 22* 
Lavradores 90* 80* 
UnlAode 8. Paulo *0* 80| 
ldem da 9a emlsaio.... 40* -
Comra. elnd 200* 190} 
Constructor e Agr — *<* 
S. Paulo »1W 106* 

Letras hypothwnrla» 

Baooo de C. Bea l . . . . 70* 67* 

J J J Sf» 
Intend. Munielp 80* 76* 

Apólice* 

Do Estado 1.000* 
Geraes 980* — 

Debenturea 

Viaçlo Paulista. M) 

« M a r o a V e a d o » 
Participamos aos srs. consumidores 

dos fumos de nossa msnofsctura, que 
os paootlnhos de fumo A y m o r é 
•ao agora feitos por machlna, sendo o 
seu formato egual ao dos antigos pa-
ootlnhos, com dltterença porém das 
cabeças que sio agora mettldai para 
dentro oom um pequeno rebordo fias 
margens, om logar do serem fechada» 
oom lacre, o que era um grande in-
conveniente, pois multas vesos o, ape-
sar de todo o oaldado, esto se mistu-
rava com o fumo. 

O fumo é exsctamentn egual ao qoe 
sempre empregamos, o continAa a ser 
preparado oom o ouldado e capfloho 
que nunca deixamos de t«r no preparo 
dos fumos da nossa manufactura. 

O emprego da machlna para o fa 
brlco doa pacotes é um grande me-
lhoramento para o bom «condiciona-
mento doa fumos e limpeza no fabrico 
dos pacotes. 

« Rio AqnUaine. 
4 Elo, Âleranària. 
4 Vlctorta, UúiUo Brutio 
6 Rio, Bio Grande. 
6 Kuropa, Montemdeo. 
6 Europa, Hamburgo. 

Lá. VELOCE Sahdai r"g ilaron de vapores para 
New-York 

Iwdiak PaiKcs . . . . . . & da outubro 

H a v l g a z l o n e I t a l i a n a 

0 HPLMDIDO • RAPIDÍSSIMO VAPOR 

4 Rio, Ria farda. 
4 Portos 4o Sul, Alexandria. 
4 Buropa, ®Ho. 
6 Portos Ao Sul, Bio Grande. 
6 Gênova a eeo., Uatteo BrutK. 
6 Rio da Prata, Aguitaine. 
0 Gênova a bío., Attmtà. 

10 Botterdam e Hamburgo, ltaparxca. 
10 Trleste a eeo., Orion. 
10 Hotterdam e Hamb., Porto Alegre. 
16 Gênova a esc., B/ ümberto. 
17 Hamburgo o eeo., Itapanca. 

entrado em 2 do oorrente, sahlrA 
de Santos para 

N E W - Y O R K 
depois da Indlspeneavol demora. 

Para oarga e passageiros, trata-se 
oom os agentea 

Commandante Botatco 

Bsperado em S n n t o * , no dia 4 
de outdbto, sahlrà tio dia 6 paia 

Gênova e 
Nápoles 

Preço da pastagem de 8.* classe: 

Franohi 100 
Bilbetea de Ida e volta de 8.» olas-

se, f r . » » 0 . 
Bilhetes de chamada, fr. 140. 
Este vapor tem esplendidas aoootnmo-

daçOes de 1.*, 2.* o 8.» ciasse. 
Para passagens o mais informações, 

com os atente* t 
F r e d e r i c o • e t a u l a t e 

A C . , rua de S. Bebto, 62.8. PAÜLO. 
O s c a r H r t r s e H I U à C . » 

phaça da Repalfltoa, 41, SaNTOÍ. 

Commandante ü. Buccclli 

Kpolendidamonto lllumlnado a lui 
«lectrlda, esperado em S a n t o s no 
dia -28 do oorreflte, dahlrd. depois da 
indispensável demora, « l l r e c i l a -
m e n t e para 

Gênova e 
Nápoles 

V'ugem garantida eni 

• O D I A S 

Cimarotes dlstinctos, l.»,2.» e 8.» 
classe. 

Prrço da paragem de 3 » classe: 

Franchi 100 
B lhetm de Ha e volta de 8, ' cla«-

so. te. 9 á d . 
Bilhetes de chamada, fr. 110. 
Para passagens e mais Informações, 

com os agentes: 
\. F r e d e r i c o S c t i u l z e 

iSc <1., rua de 8. Bento, 62, B. PAULO. 
( M e a r H o r a c h l t z A C . , 

praça da Republica, 41, SANTOS. 

BELMARCO & C 
MANIFESTOS 

Barca Ingleza Ciniofagatk, proce-
dente de Rangoon: 

74 — Bm 7 de Setembro — 74 

f U o d e J a n e i r o 

12-10., 
w • • ••.. • -.a», —mmi*.. 

Elixir M. Morato 
Certifico ted fé de meu gràu que 

tenho emprègailo em moléstias eypbl-
lltlcas e rhqomatWas o Bllxlr M. Mo-
rato, propagado por D. Carlos, oolhendo 
sempre os melhorea resultados. — Dr. 
Joio Alberto de Medeirot e Cunha. (S. 
Paulo). 

Agentes em S, Paulo i 

PEIXOTO BSTBLLA & C. 

11—Rua de 8. Bento—II 

(8«, 5 " e sabb.) 

Vapor francez Wioc , procedente do 

Bordeaux: 
1 ox fapandas, a Seabra Almeida 

& C. 
1 dito ldem, aos meamos. 
1 dita l«an, ldem. 
1 dita ldem, ldem. 
1 dito ldem, ldem. 
1 dita ldem, a i. Cabral & C, 
1 dita gravatas, aos meemos. 
1 dito chapóos, ldem. 
1 dita livros, a A. Rofflm. 

20 dl toa aognac, a M. Barretto Quei-
roz & C. 

16 ditas oonservaa, aos moamos. 
8 ditas blseoutos, ldem. 

20 ditas sardinhas, a L. Mello & C. 
2 br*, vinho, a Lambert Levy. 

60 cxs. cognac, a Luiz Gomes Pinto 
<k Comp. 

1 dita bebidas, a Bartholn Alexan-
dre. 

20 dttas cognac, ao mesmo. 
'jfí ditas llcor38, ldem. 
6 dltaa conservas, ldem. 

75 dita» vinho, a Nosaack 4 C. 
1 br. IddO, a José Lacerda & C. 

86 cxs. ldem, » C. P . Vianna di C. 
1 dita ldem, aoí meamos. 
1 dita ldem, ldem. 
2 ditas cognac, ldem. 

100 dltaa ldem, P M, à ordem. 
2 brs. vinho, ldem, ldem. 

100 cxs. cognac, a B . Bruno Coe-
lho. 

10 ditas «em, a P. de Paula S. Pe-
reira. 

100 dltaa aguardente, a Jalchil Ir-
mSo. 

2 fds. rolhas, ao Banco Uni&o do 
S. Panlo. 

00 amrs. palha, ao mesmo. 
10 cxs. ehampsgne, a Braga & C. 

800 ditaa batatas, a G. Leite & C. 
10 brs. vinho, a Pierre Duchen. 
18 cxrA ' chapas, B & C, A ordem. 
6 dltaa champagne, a Charles & 

Levar. 
1 br. Vhtho. ao mesmo. 
1 dito eognac, ldem. 
2 cxs. abampagne, a Berman Pa-

azer A C. 
8 ditas eapsulas, ao Banco União 

de S. 'Panlo. 
8 brs. vinho, a Aranha Irm&o & 

Moraes. 
18 cxs. conservas, a Jo&o Jorge Fi-

gueiredo & C. 
11 ditas ldem, a B., Milhomens & 

Guimar&es. 
2a ditas aaeite, aos meemos. 

Unha celere e de luxo 
O ESPLENDIDO VAP0B 

esperado do Rio da Prata, sahliá do 
Santos, em 6 de ontnbro, para 

Gênova 
• Nápoles 

Viagem gararitlda ettt 
14 dias 

Bsplendldaa aocommodaçOes para 
passageiros de 1», 2> e 8.» classe. 

Camarotes dlatlnotos para famílias. 
Agentes: 

CAVZLLO CB1STA l G. 
S . P b Ü I o - H í i de S; Betlto, 48. 
•tantos—Praça da Repnblloa, 41. 

Bmprega-Be um hábil ou faz socie-
dade com qualquer pcs;oa qne queira 
dispor de capital, sendo industria de 
grande futuro. Carta nesta redacçüo 
a Qeoffroy. 3—2 

S a b i d a s p u r a a E u r o p a 

N I L E ( L i m i t e d ) 

SAHlDAfl PA BA LONDRES 

i o r i i c i j O d e n o v e m b r o 

O PAQUETE IKOLEZ 

do R I O » no dia 0 de ontubro 

Don 28 de outubro, do Rio 
Magdalena 6 > novembro » » 
Danube 20 » > » » 
Thame» 4 » dezembro > » 

V i a g e n s r a p i d a s 
Para LisbOa 13 dlaa 

> Hoothamptoi» 16 » 

PAUTA 

Pauto semanal da Alfandega e Beee-
bedorla de Rendaa, de 1 a 6 de outn-
bro: 

Café bom 1*210 kilo 
Café escolha $800 » 

Coptic 
esperado no Bio de Janeiro, de Nova 
Zelandia, em 19 d e outubro, 
aabirA para 

Seeiété Générale de Transports Mari 
times à rapeir de MarseiFê 

O VAPOR 

G-alicia NOTICIAS MARÍTIMA 

vapou» BBPXKADoa no u o 

4 Santos, Tijuco. 
4 Antuérpia e esc., Bettenden. 
4 Aracajú, Itacolomi. 
4 Bremen e eac., Sutherland. 
6 Portos do Sul, Bio Pardo. 
6 Rio da Prata, Sirio. 
7 Southampton e etc,, Clyde. 
7 Santos, Attivitá. 
8 Bordeaux e esc., Orenoque. 
H Rio da Prata, Nile. 
8 Vai paraíso o esc., Galicia. 
9 Rio da Prata, La Plata. 

VAFOBM A IA IH DO MO 

4 S. Matheus (• esc., Lúcia. 
4 Montevldeo e esc., Bio Grande. 
6 Angra e Paraty, Braeuhy. 
5 Portos do Sul, ltnpoan. 
6 Laguna, Norte. 
6 Gênova e obc., 8irio. 
6 Portos do Norte, BratU. 

Licor hygienico, anti-febril, ostimulador do appetlte e facnlta a digestão, eto. 

Concessionários para os Estados Unidos do Brasil 

O V I D l & C O M P . 
Exclusivos Importadores no E s t a d o de 8. I^aulo 

Irmãos Falchi & C. 
S» 

oom escalas por 

T E N B R I P e e 
P L V M O U T I I 

depois da Indispensável demora. 

Bilhetes de Ida e volta na 1.» 
l iaxae, validos por 12 mezee, £ . 4 8 . 

Ksto paquo'e tem excellentes acom-
modaçOes para passageiros de 1.», 2." 
e 8 . ' classe. 

Todos os paquetes desta linha sio 
(Iluminados a luz oleotrica. 

Para psaxagena o outras InformaçOcs, 
oom os aguntes 

Wilson Sons & G.°, Limited 
RUA DO COMMERCIO. 43—Sobrado 

t* . 1 ' A U I . O 

esperado em S a n t o s , no principio 
do mez de outubro, sahlri, depois da 
indispensável demora, para 

Montevidéo e 
Buettos-Aires 

A Companhia fornece conducç&o 
gratuita para bordo aos paaaagelros 
ae terceira classe • suas bagagens. 

Agentes: 

ELIXIR M. MORATO 
Vende.m-ee um moinho cyiindrico para 

moer trigo, com o competente Bepa-
rador, o qno ha de aperfeiçoado até 
boja oonheoido no mercado, e nma 
machlna para amassar toda e qual-
quer massa de farinha de trigo, in-
clusivé massa para maoarr&o, o que 
ha de melhor neste genero. TOra de 
uso s i nma experiencia. Para melhor 
Informaçfto, em casa dos srs. Zerren-
ner, Billow & C. O preço convidará o 
comprador. 20—19 

Enlrou e está em descarga 
o vapor «Maurice et Reunion», 
com carga de sal claro, grosso, 
vindo de Cagliari (Italia). 

Vende-se em partidas, solto 
ou ensaccado, a preços sem 
competencia, sacc-aria de algo-
dão ou aniagem. 

Remette-se para qualquer 
parte. 

Banco de Santos 
CAPITAL: Rs. 2.000:000^000 , 

B a l a n c e t e e m S O c i e s e t e m b r o c i e 1 8 9 ^ E' nm dopurativo novo indigena, com 
nma aoç&o miraculosa na cura de hu-
mores, rheumatismo e morphéa. O me-
lhor e único purificador do sangue. 

Agentes em S. Paulo: 

PEIXOTO BSTBLLA & C. 

11—Rua d e H. B e n t o — 1 1 

(8», 6 " e sabb) 

Moveis 
b Compram-se moveis novos e usa-
dos e mais objectos de cisa de família. 
Paga-se bem. 

A O C A R I O C A 

Grande deposito de moveis 

PASSIVO ACT1VO 
44 — Rua do Omtnercio — 46 

10-16 1.000:000to00 
7fl:700$(iU!» 
24:000t' 00 
0»:7OltGU0 

1.504:214$;.í!2 
61:036t0ü0 

8.17t:.HO$07O 
866:0001000 

' 138:1721070 

119:740$000 
628:6Ult740 

1.6h7:0j.»880 
166:221$380 
62(l:9181860 
200:800$000 
855:000$000 

8.134:6431600 
8'J:818$400 

403.890(732 
116:202(070 

Capital 
Fundo de reserva 
Lucros suspensos. . . . . . . . . i . . . 
Depósitos por letras 
Contas correntes sujeitas a avisos e com retiradaa livres 
Letras e obrigações a pagar 
CauçOes e titulos depositados 
Garantias por hypothecas 
Divorsas contas 

Accionistas: entradas a realisar 
Letras descontadas 
Empréstimos em contas correntes 
Empréstimos sobre hypothecas 
Propriedados do Banco 
AcçOes de Bancos o Companhias 
Hypothecas urbanas 
Valores dopositados 
Diversas contas 
Caixa: em cofro e em poder dos correspondentes 
Letras a roceber 

Rs. 7.422:4041102 1 

8. E. ou O. 

Santos, 2 do ontubro de 1894 ™ Banco de Santos: 
Ernesto C. Gomei, presidente 
J uu l o Cabakobú, gerente 

BANCO UNIÃO DE S. CARLOS 
BALANCETE EM 30 DE SETEMBRO DE 18114 

Pulmões 
O VAPOR ITALIANO DE PRIMEIRA CLASSB Tratamento espoclal das moléstias 

desses orgams, único qno pôde riar re-
sultado, pelo 

DR. BERSAUDO DE MAGALHÍ83 
ex-interno por concurso da clinica mó-
dica do sábio professor Tcrres-Ho 
mem, ex-chefe da clinica medica da 
Polycllnloa Gcrul do Bio de Janeiro. 

Bua Direita, n. 4. De 1 às 3 hora». 
Bua Episcopal, 63. 30 -19 

Rs. 7.422:4641102 
esperado brevemente, sahlréi para 

N á p o l e s 
no dia 16 de ontnbro, d"e Santos, e no dia 18, do Bio de Janeiro. 

Recebe passageiros de 8.» classi, so preço de 

roce 
tiçOi 

Recommendam 

Escolhido soitimento de ferragens 
de uso doméstico, principalmente trens 
de coslnba. 

Capricham em ter sempre do me-
lhor o do maib moderno. Importação 
directa das primeiras fabricas dos Es-
tados-Unidos e da Europa. 

8 - LARGO DE S. BENTO - 8 

Vendas por atacado e a varejo. 
Preços lixos, mas razoavels. 

60—60.. 

(CASA INGLEZA) 
8-B, Ru a de 8. Bento, S-B 

Especialidades em artigos inglezea e 
francezee. 

Pears Soap legitimo. 
Livros inglezes. 

Chá preto e verde de 1.* qualidade. 
Chapéos de sol <Fox» marca .Ra-

posa» e muitos mais jartlgos. 

Caixa do correio 142 50—19 

do 1 
prcf 
sii ( 
don 
çüo 
rom 
part 
juizi 

com direito a oonduoç&o gratuita para bordo. 

Trata-se com (s agentes : 
8 . P a u l o — J o & o Brlcoola & Gatti. rua Joio Alfredo, 17-A. 
H a n t o a — A . PlOrlta & C., rna S. Antonio, n. 48. 
R i o d e J a n e i r o — A . Plorita & C., rna IA de Março, n. 87. 

C a p i t a l t 

Valor de 26.000 aoçOea de 2001 cada nma 
Pondo de reserva 
Lucros suspensos . . . . . . . 
Lucros e perdas 

A c c l o n l a l a a l 

Bntiadas a realisar 

E m p r é s t i m o s • 

Por contas correnteB garantidas e outras . . 
Por hypothecas ruraea 
Por hypothecas urbanas 

T l t u l o a d e s c o n t a d o » t 

Sobre esta praça, Santos, 8.Panlo e outras 
Cauç&o da directoria 
Valores hypothecadoe 
TituloB oanoionados 
Letras a receber 
Estampilhas 
Juros de letras 

Penhor, agrícola 

I r a m o v e i a t , 

Pelos pertencentes ao Banoo 
TKuIob em liquidação 

Diversas contas 

C a i x a t 

Dinheiro existente . . 

2.162:6601000 6.000:0001000 
76:8001000 
76:6001000 
66:6383380 1.332:5101120 

1.164:6741497 
82:0U7$220 2.569:280)887 

208:638|:]-9 

da, fascinada, assustada por um 
perigo novo; a sua fronte purfe 
enrugou-se, curvou a cabeça. 

Adriano sentia uma commo-
çâo similhante. 

Liart estava attento. 
Montoire disse ao dr. Blaye: 
—Aqueile querido Merval vai 

agora apanhar uma formidável 
giribanda. 

—Ah! sim? 
—Verá. 

O commissario Gerbier tam-
bém fazia as suas observações, 
quando Adriano e Suzana to-
maram logar numa quadrilha 
pouco affastada. 

XV 

A VALSA 

Formosas pela simplicidade, 
formosas pelo reflexo de sua 
amizade candida e das suas pu 
dicas ternuras, formosas pela 
pureza de seu coraçSo e pela 
nobreza da sua alma, Suzana 
d'Hérlcourt, a menina solteira, 
Cecília Portanet, a senhora ca-
sada que paredam duas irmla. 
ambas graciosas entra a« matt 
graciosas, faziam-se notar pelo 
•eu porte distineto, pela esplen-
dida doçura das suas feiçOas, 
por esse divino reflexo qno a 
mio de Deus pta na fronte dos 
anjos. 

dança única, que o capitão de 
mar e guerra acabava de dan-
çar, e a sua longa conversação 
com Thereza d'Héricourt, e a 
sua familiaridade galanteado» 
com a gentil menina. 

Accrescentava se que o dire-
ctor da Companhia Numida lhe 
mostràra uma a Habilidade ma-
ravilhosa. 

Falava se sobretudo na pe-
quena excursão do commandan-
te a Mitidja. 

Uma multidão de outras ob-
servações, egualmente Judicio-
saB, se agrupavam em torno 
das precedentes e lhes davam 
algum peso. 

Comtudo nenhum dos raenà 
bros do estado maior da Qorgo-
na ignorava que Merval esta-
va enamorado de Suzana. Desde 
a visita da família d'Hóricourt 
a bordo, Montoire, o commissa-
rio, o doutor tinham no ciar 'men-
te percebido. Entre ofilciaeB da 
fragata, comparava se Merval 
com o commandante Liart. 

Quando Adriano, mais pai 
lido do que no momento da 
sua entrada no baile, veiu bus-
car a graciosa menina, todos os 
olhares se cravaram nelle. Su-
zana sentiu que Liart a obser-
vava, o, constrangendo se ainda, 
levantou-se vagarosamente, e 
como que enfastiada da terBde 
seguir o seu par. 

A h « mio tramia na mio 
de Merval; estava deslumbra-
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Presidente. 
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